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NUMERO DO DIA 60 réis 

■*atgameuio udlantado 
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-A.3M3VO S. Paulo—S^xia-foira, '25 de Julho de 1884 isr. ^s^o 

ÜNIAO  GONSEKVADOHA 
O Conselho Diroctor da UNIãO GOWSBRVA- 

DOHA, em sessão de houlem, rcisolveu diri- 
gir-w a todos os aovn correligionários da 
província para pedir-lhos que não tomem 
compromissos antes de ücar deünitivamento 
organisada a lista dus candidaturas para a 
próxima eleição de deputados goraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dus 
distrietos, o Conselho Direotpr tomará então 
a responsabilidade de organftar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmoniaar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
caes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO P ROO ST RODO VALHO. 
F. A DOTRA RODRIOOBS. 
MáMOBL ANTôNIO DtURTBDB AZBVKDO 
RODRIGO A. DA SILVA. 

graada olvorugo aontr»  a uilmiruulruoio   fluaaaeira 
do Brazit, 

«Foi provavelmenta dovido a daaa airaomataaama: 
1', i pjlitioa adoiilnd* polo goverao br liloiro «ora 
»H oonoeínana dagar»otia» d» juroa   a tavor doa  ao-   gOVortiO imperial 

2*. 

duas linhas e das suas estaçõds,   floamlo   en- 
cerrada no dia 30 a concurrencia. 

A lw, a Companhia Mogyana   roraetteu ao 
ura  requerimento   pedindo 

BOLETIM DO DIA 
At» floancaa do Brazll em I^ondrea 

O ultimo relatório spreaantado ao parlamento 
brasileiro pelo sr Lafayette, ex-miniatru da fazen- 
da, prodmia grande impreaaSo entre oa aapitaliataa 
inglesei, segando afflrma o aorreapondente do 
< Tornei do Commersio > em Londrea. 

Retorindo-se ao (aeto, esereve o mesmo «orres- 
pondente o sagniote : 

« Apenaa ehegaram sqai oa dosnmentos offiaiaea, 
foram logo resumidos, analyaadoa e sommentadua ; 
intalismente tenho obrigsçlo de diser qne nem 
sempre eram favoráveis oa aommantarioa. 

< A sinieridade e lealdade da expusigSo apresen- 
tada pelo illnstre estadista foi por todos lonvada 
sem reserva 

O « Eeoaomist > partiaolarmente elogiou-lha a 
elaresa, rigor e exastidio ; mas nem por isso dsixoo 
de faser reflexdea om tanto aevaraa sobre a paraia- 
taneia dos nossos déficit» e sobre a exceasiva faai- 
lidade «em qne se oonsedem garantias de juro a 
eertas empresas : 

s Meaoa resertadu fui o artigo ds « Ballioniat > 
sebre < Aésresaimo das di'idas do Estado >, ear.ri- 
pto da primeira i oltima linha em tom de mofa e 
sembarm. 

« O artienlista eomega por estabelecer qne de 1883 
para 1884 a nossa divida adquiria < a respeitável 
expansão » de 824 mil eontos a 875, passando depois 
4 analyse dessa quantia a insiaúodo sobre a erro- 
nldsde das nosaas emissOea de papel-moeda. 

< O « Bnllionist >, que nto gosta da aonvertSaa de 
dividas publieas, e visivelmantu nlo apreaia o plano 
de. sr. Childers para reduoçSo   doa  aonaolidadoa in- 
{leses de 3 % a 2 1/2, aohoa graça em lançar aoa 

ombros de sr. Lafayette as culpas do abanoeller 
do Bxeqaer, diaootindo som pousa aeriedado o plano 
do ministro braxileiro. Mas ist» tam   poaea   impor- 
laneia ; épsra a aonolosío do V'!*? «IglJeío.Ãt*: ãar a auraçao a:i lanur.    »oa trainsravei-a mia- 

'''llAe^fliUee da sitpaçío. diso « Ballioniat », aío: 
íf™ ««emento em8 defloit, 2» ama deP^'»«Su 

inaaidar.Tal do papel-moeda oom o infallival reaul- 
Sdfd' eVútirenous preços -um am ouro e ou ro 
em pepel, e 3« oa oamb.o desfavorável.. A í'^0"» 
dMÍnanças brasileiras é dov^a ao exooaao do p»- 
nlí-moede, e qnae.qoor que aejam as saeratas .nien- 
S.."rgo;ernoare.pe.to deuma nova •«••J»^» 
ÍMessidade imperiosa d» hora presente 6 diminmr 
í íamiaeo oaoel de modo eue o valor do ouro posaa 
«hi? M na? As " taçíl. d» sua divida extern», I 
«iMiorimeate a ultima,  no. mercado, e.tran*..- 

míat. .en«me""«laçío de papel ineonvert.vel 
SlMÍaala a .»a eoonomia fl.oal. e mantém um o»m- 
bS^SÍor."l. üma nova e«i..»o *&**%* 

Swtoeaoelrada primeira m.gmtnde. » 
< Até aaui o BuUionitt. , 
* OotrOomel nto enxerga lio sombrio o asposto 

'TmsTffsropoíVs RailW '** Comercial Jo*r- 
-Jl.d«i4deJnnho:  «Houve nestes últimos d.as 

gnnbiB oantrass; 
aous orçamautoa. 

a l'elo que diz ruapalta á politioa infodusiiU por 
adm!ni»trr.çBaa binsÜBÍraa, oom o flu» <ie f»V(ir«oer a 
prodocçio ds aaauoar, garantindo juroa aoa oapilaes 
amprrgado» neaa» induatria, eaa» ty-tama (loa H noa- 
ao vor gojaito a gravisaiuiaa objti:v8o-<. Tudo ne«te 
mundj rego-ae uaia ou manos paios oostumua pre- 
oedeate. 

«Ora o Brasil pólo prevaleior-se oom numerosos 
preoedontoa quinlo aoaeide garautiaa da juroa p.ii 
«onstroavio e exploruçSo da via8-feiroi.s, U-KJ O 
mesmo nío se .á quando aqu.>Ue p»iz Sstaoda tael 
garaotiaa, a eag><uhos da aaaac>r qae ni ' passlo da 
umprezas purlicularea da ordem igual ás fabriot* de 
algodão ou moinuoa do trigo. 

« li' roulmaute louvmul faasr o governo quanto 
enti ao aan alcance para ímim i- a prodoovBn oo aa- 
ansar no Impurio ; mas muita gaute é ds opiniSo que 
aqaillo deve ser mero neg'jaio de iniciativa privada, 
como se abandona á energia individual a piodacglo 
e fabriso ao algodga. 

« Em reluçio aos seus doflcits, nlo foi o Brasil 
tratado oom juatiça. B* verdade qua, & primeira vis- 
ta, deâcite ti<i aempre phenomanoa lamentáveis na 
histeria financeira de um paiz ; mas esti nua pare- 
cendo qua ha enorme ditferençj entre dalioits pro- 
vanientas de ama puitio» aggnssiva, ambiciosa, ou 
be.l.aosa, e deflcits origioauoa por despozas appliaa- 
das a obras publicas e pruduotivaa. 

o E' este uu. erro em quo coatomao oahir Oã nosso 
sollegae do < Tiu-e-» e do «Bccnimiat. 

< O <T>maa> imagin* dar uuo.l-.i da grande pers- 
picácia financeira quando consegue levant»r poair*, 
aaaignalando o déficit som que está lutando alxuiu 
pau, e o «Bconomist» qne a esta respeito nlo psssa 
de écho semanal ao «Tuuos», fareja também oa de- 
üails ce longe, lançando se atras dalles somo gal- 
go qae vio ama lebre O «Times» e o «Bounomiat» 
podem ««cravar qoanto lhes approovsr sobra oa do- 
fleita de pjises somo a Rússia ou a Turquia ; bâo 
de prestar real serviço ao pubúco. Mas quando oo- 
meçam a oocnpar-se oom oa deflcits do Brasil con- 
viria se eiforçaasam em aío aahir outra v s no en- 
gano que oommctteram ha alguns annos, tratando 
coa déficit» da Nova Zelândia 

Deveriam lambror-ae que o Brasil não ó somo a 
Rússia, om paia de sombrio despotismo militar qua 
gasta sem jamais parei, oa reouraos dos subditos i 
mas que paio contrario, elie tem feito despeaas de 
natureza ebsanoialmeote proilustiva. 

Qaa este aeja o caso, prova-o bem este faeto : que 
oa fõlidiiuHUtua do Dialil, «üiquaütü uío paíaavam 
d.i 10,139,054 hbraa oml873-7i, oreaceram em 18o8- 
83 a 12,7.8,705 ê. 

E' possível que a disaossSo a qua deram osoasiSo 
as airoumstanoias financeiras do brasil nío seja sem 
utilidade. ,. .      ., . 

< Ella tem de tornar oa estadiatas brazilams 
mais prudentes e sautalosos, mas quando dafiaita 
que reaultam amoamsote doe esforços empregados 
p«ra desenvolver oe imm-nsos recursos do território 
nacional, estorvam por um tempo a marcha do go- 
veino am um pais dotado de   grandes riquems na- 
lafaSS. 

«Julgamos que deflaita desta ordem tom importân- 
cia moito monor do que gerslmante   ae sap.Se. » 

« Quero par ponto   llnal   aeata couclasSo   ansii- 

cvpsre copiai    > 

peraistenda da deficits nos purmiss&O , ..r.i collocar a estação de JaguA- 
ra na uiurgem direita do Rio Urunde, fazen- 
do as dexpezas do acerescimo da linha o da 
ponte duutro dos limites do capital fixado, 
si huuver uobraa, ou, si estas nao se verifi- 
carem, com o auxílio do governo   imperial. 

Nada mais oceorreu diguo de nota. 
Campinas, íi de Julho de 1884 —Bacharel, 

Arihur Pio Heschamps de Monlmorency, 
eugtmheiro fiscal. 

8. ^aulo Rallway 

Resumo do relatório do mez de Março 
1884 : 
Receita a65:^90$510 
Despesa 116:05J$õ00 

Casa da câmara de I$.apctlnla($a 

Por aoto da presidência, datudo de 83 do sorrante, 

foi aberto no thoaoaro praviacial um credito espe- 

cial de 600(000 para ser entrsgoe á Ladovioo Au- 
tonio Homem de Qó<8, em pagamento do aleguei de 
um prédio de soa propriedade em qna funcelona a 

câmara manicipal de Itapetininga. 

Saldo .    .      249:573$0l» 
Relação da despeza para a receita 31,744 %. 
Receita kil  2:63U$ 48 
Despoza    .    •  834$917 

Saldo  1:795$231 
Ditttribu>çio da receita : 

Passagens  32:496$810 
Eacimmendas e bagagens.    . 4:207$il0 
Anlmaes e carros    .... 646$640 
Mercadorias por peso    .    .    . 303:76 $510 
Ditas por volume  12:648$720 

.qoidaçlo do tempo de serviço, provando a soa inea- 
I paeidade. 

j   )    De José Pereira Rangel,  praça   polislal,  pedindo 
' transferenola para a guarda loeal de 8. José de Bar* 
relro —Indeferido. 

De Antônio Joaquim da Silva, residente em Ssn- 
tos, pedindo por aforameato om terreno —Informe 
a thesonraria de fazenda. 

D* Lasiano Damaassno Ouimarlse. praça poli- 
slal, pedindo transfsreneia para a guarda loeal de 
Sorocaba.—Ao ooronel som mandante do eorpo para 
informar. 

Da Maria Pereira de Almeida, aolioitsndo desps- 
sho na sua petiçlo. -Informe e inspestor-geral da 
instrneçto pablioa. 

Telegi apho 
Armazenagem 
Multas. . . 
Rendas diversas . 

1:624$290 
381$980 
Il8$i00 

9:697$. 50 

34   do .lallio 

A commissão de festejos do dia 24 de Julho 
recebeu, do Amparo, o seguinte telegram- 
ma : 

—A commissão de festejos desta cidade 
congratula-se cora sua irmã de S. Paulo. 

—        a»      
Para a fasanda do sr Ociaviano Pompeu do Ama- 

ral, próxima & estaçSo <lo Jagnary, seguiram anta- 
hontem 35 oolonoa cearenaes. 

Para a estação da K •bouças seguiram também 69 
colonos, parte doa qu.es para a lazenda dos srs. 
Alfredo do Nascimento & IrmSo, e a outra parte 
para a do sr. Francisco Teixeira Noguaira Júnior. 

Consta qua a imperatriz da Prússia vai en- 
trar no grêmio da igreja catholica. 

Total    .    .   365:590$510 
Distribuição da despeza : 

Superintendência.    .    .    '.    .        1:306$990 
Oontadoria e caixa .    .    .' .        l:081$260 
Trafego       2õ:815$'S90 
Material rodante         9:940$480 
Tracçío 31:ò0i!$000 

1:295$450 
l:56:i$600 

.     41:138$290 
2:309$540 

Altnoxarifado. 
Telegrapho    .    .    . 
Conservação da linha 
Despezas diversas ; . 

F-erro-vIa   Mogyana 

Extracto do relatório do mez de Junho de 
1884, apresentado a s. ex. 0 sr. «»«»*«> " 
ignJultura, commercio e obras publicas^ pe- 
lo engenheiro Bsoal do prolongamento da es 
trtrínÊrme^Cho ultimo fleou con- 
oluida a locação no terreno do ramal de Oal- 
SÍteído sido locados 1 / kileraetros que íal- 

ta NoVlongamento ao ^«Tf • ^.Jí 
J       QAlrtlnm   trrtS     EXlstllIflO    IWJ     K.1101UO 

írtre jà^andoTocados 100. faltam ainda 
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Eleições 

O ministério da justiça dirigio, a 14 do 
corrente moz, o seguinte aviso ao ministério 
do império : «Prevalece a designação, que 
por aviso deste ministério de ü7 de Outubro 
de 1881 se fez dos serventuários incumbidos 
da transoripção das actas em cumprimento ao 
disposto no art. 149 § 4* do decreto n. 8,213 
de 13 do Agosto de 1881 : s^ndo que para 
assecçOis não mencionadas no mesmo aviso 
servirão os escrivães de paz do districto e os 
cidadãos que foram juramentados pelos presi 
dentes das mesas eleltoraes. 

«Fica assim respondido o aviso de v. exc, 
de 10 do corrente » 

Na mesma data expedio aos juizes  do  di- 

ÜVg 4° do decíTto n. 8,213 de 13 de Agosto 
de 1881 convém que v. s. providencie no 
íntido do aviso de 27 de Gatubro do mesmo 
annò sobre a designação dos tabelliães que 
Hera traoscrevofas actas da eleição a que 
si,om de proeder no dia 17 de Agosto íu- 
turo.» m%n m  

.«■„. ^» «»   dr   iuis de direito da c marca 
Por sentença do ^^J0,^     cadBni, „ pm.essu 

de Campinas    *"' ^ pr.Z».do contra Antoni 
p„r   «r'f «J1»   P •''"'V.^Lte do correio da e-taçíc 
^^"liisühTareotrado  o.m a   impor- 

lancia do alcinai- 

Total.    .    .    .   116:053$500 
Transitaram 11,155 passageiros. 
Transportaram-se 6,069 volumes de en- 

commendas e bagagens, pesando 78,174 ki- 
los, 383 animaes, um carro; e 13.468,460 
kilos de mercadorias por peso e 752 waggons 
de ditas por volume. 

Não se deu felizmente accidente algum. 
S. Paulo, 5 de Julho de 1884.—Dr. Bra- 

züio da Silva Bãraúna, engenheiro fiscal. 

Sabe-se que, em virtude da grande catas- 
trophe financeira dos Estados-Unidos, na 
qual o general Grant perdeu quasi toda a 
sua fortuna, o ex-presidente daquella repu- 
blica foi reformado no posto de general do 
exercito. O soldo que lhe foi concedido ele- 
va-se a 19,000 dollars. 

A 24 do mez de maio ultimo, perto dos ban* 
cos da Terra Nova, naufragou o brigue fran" 
cez Senortne, perecendo nove indivíduos J,da 

Por Abrios e turbulentos foram recolhidos 
ao xadrez da estação central de urbanos Joa- 
quim dos Santos Dias, Benedicta Maria do 
Jesus, Theodoro Antônio de Almeida, o pre- 
to AdSo, Pedro Claro Luciano e Silvestre 
Alves de Alvim. 

O italiano Fábio Malfati, preso, por ébrio, ao la- 
dres da astaçlo da Consolaçío, foi posto ea liber- 
dado. 

As autoridades de New- York fizeram en- 
carcerar o presidente do Eric-óountry-Bank, 
afim de o proteger contra as violências da 
populaça. O banqueiro Fish foi posto em li- 
berdade, sob fiança. 

1 
nrisesouraria de  Faxendct 

KBQÜBBIIUMTOS DMPÀOBAJK» 

24 de Julho 

De Cândida Angnsto Rodrigues de Vassoaeelloe. 
—Ao sr. eollector da capital para informar. 

Do dr. Francisso Isidoro de Almeida.—Expeça-ee 
a ordem requerida, de aaeordo eom a informaçlo • 
por offleiu oommonique-aa ao jais o qne eoneta da 
mesma informaçlo quanto ao aello devido. 

De Bento Eseqaiel Sies. —Informe a  eontsdoria. 
De Franklin Ribeiro Rego —Passe-ee a eertidle. 
De José Lnix Gonçalves.—Certiflqae-se. 
De d. Felisbins Maria de Jesus, por sen proenra- 

dor Belieario Caldas.-Haja vista o sr. dr. proeura- 
dor fiscal. 

Do dr Fideneio Napomoceno Pratas, Preeideate 
da direetoria da Companhia Paulista de vias-lisrrssa 
e fluviaes.—Eneamiahe-se o requerimento noa ter- 
mos da informaçlo. 

De Lnis Marques Gaspar — Agnarde a eoaeessCo 
de oredito pelo ministério da fasenda. 

De d Oertrndes Magna de Jesus doe Ssatee, per 
seu procurador José das Neves Mtgina. — Digam M 
srs. eoatador a dr proearador flseal. 

Foi posta em liberdade Marianna deOodoy, 
recolhida, por ebria e turbulenta, ao xadrez 
da estaçSo de Santa Ephigenia. 

trírAi 
-•^*a 

i*fí** /. «. —■ 

FOLHBTiM (K» 

Na 1» secção do prolongamento e nas di 
ramal de CaVs, tratou-se de prepMW ajl- 
nhaparase poder   começar 

nua esta orestes 
construcção 

serviço esse que está prestes a concluir-se 
Foi posta em concurso   a nonstruecâo  é. 

IdiprisSo. _ 

Está confirmadT a noticia de que o padre 
Beckx   geral da companhia de Jesus,   dera a 
8

Bua d«mfssão  de d.reUr eff.ctivo da oraem 
sendo eleito para o substituir o paHre Ander 
ledy, seu coadjuetor. O padre Beckx. admit 
fado na   companhia de Jesus em 18.9,   oo 
cupava o   lugar  de  geral  da  ordem desde 
lb53. 

presidência 
23 ns JULHO 

Da câmara municipal de  Br»gança,   pedindo en- 
trega da quantia veiada no orçamento vigsnts, para 
as obras ia oaoèa da mesma sidade.-Informe o the- 

'"DV iresmo,  pedindo   pagamento   da quantia de 
130$000 qoe adiantou par» a  diária dos presos po- 

brDo'B»rs"da Taobaté. pedindo reatitoiçSo do im- 

p. sto de 10 % qae   ^T^rt^lZ» 
d« café. no ex-rolcio de 1881 a 1888. - Idem. 

Do còrcnal Mar.ano do Oliva.ra Coata, pedindo 
ent ega d» quantia votada DO orçamento vigente, 
para i hospital de Taobaté.-Idem 

DeJaat,.N.goeira de Ai^mboja, pedindo 15 diae 
de praso para apresentar o f.rdamento para o oorpo 

lioial, b.mbeiroa e arbanos—Idem 
P nâ Àitomo Viotor da Micodo. pedindo por eerti 
dloa reprasantaçio  dirigida pala  "n8"f«f0,f,l 

esaola normal, contra o sopplicanta,  em 1» de Ju- 
lho do aorrente anno.—tomo pede. 

Da Aogoato Antônio de Carvalho, pedindo por 
oertidlootempoqoe aorviu na sompanhia de ur- 
banos da eapital.-Ao thasouro provincial para at- 

^D^Corina  Eugenia  de Oliveira (2» despseho).- 
Ccmo pede. 

D* Pedro Caetano (idem) 

A DAMA DE COMPANHIA 

roa 

mAVlBR OB MOMXBOIW 

Este, ao deixar o primo, perguntou a si mesmo se 

nlo esta sonhando. descoberta do fe- 
Raoul solto P"»'80'»3""''::'t0 «o habilmeu- retro, que desxoroaova ana proj.eto tao n 

te eou.truido; a intervançio do  o» 10' '^ « Zrto- o pedido que fesR.oal 
qn. ohamava-sedr. ^^^A^^jSaS . tud- i-so 

F^lippe de encarr^gsr sa da "»'1"""" 
iroeia ao meço uma flaçlo inventada; nn 

da Oarennes sentio- 

nm rom^n- 

Setia irre- 

SBOUNDA PARTE 

a 
paresla 
oa pooeo verosimil. 

Entretanto, era a realidade. 
O dssmeronamsnto pareeia oompleto 

rrs v:^vTvr.s!dade e^. -e 
mpouba-se-lhe 

Quinta   da 
XVIt 

Itosa* 

Rsoul. ae nlo fosse o dr. OU- 

«••lha ■ vida,   porqne  en ala teria  soor. 

,muo»»»   • Taremos   neeaasi- 

preasli tio sinistra, qna a sra 

de silencio ella tor- 

Raoul que tu faria absol- 

Se  f9r  impossível evitar uma  partilha 
d, psrtilbar. O ssseuc.l 4 cv.ta; qoe 

ae gelaia. 
—Ella tinha somprehsndido 
Depois de alguns   segondoa 

nou i 
—E" prfeiso oontar som 

ver 

a eu hei ds 

hnve- 
aa mi"- 

avital-o 
foi 

a causa. 

moa de p^-. 

'^ PretsnJes realmente ir ver esse dr. Gilberto» 
ZcoTllif**  Sam duvida   FJ*^^ 

minh* propna seguvsnça   Baae homem, és 

Jante o sapplisante li- 

Jie'litr<!ií,"oonveui;iuo uo ai «a uaiyj" « iranoo 

annosde prTsaó. 
■ ie»ei ■ 

Foram postos sm libsrdado Miguel Vieira Pinto • 
José Abrantee Ferreira, reoolhidoe ae xadrss da ee- 
taclo do Brai. o primeiro por haver sspaneado sua 
mulher, o ultimo por ébrio e tnrbnlente. 

Companhia Mogyana 

Esta eompanhi» acaba de contratar a preparaçlo 
do leito o maie obras de arte ao prolongamento de 
Ribeirlo Preto ao Jaguára, na oxtenslo de 197 ki- 
lometros, oom Pedro Vss de Almeida • mais na ee- 
tacSes de Ribeirlo Preto,   Rio Pardo e Batataeo. 

Contratou com Joaquim Qomea Netto a 1» •••í*0 

do ramal de Caldas, desde a eataea 0, estaçlo do 
Cascavel, até o kilometro 42 e maie oat» esUçlo. 

Com Nioollo Rhoedor, da estaea 42 á 76, »ato *, 
até Poços de Caldas, e mais aa estaçSea de Bo» vis- 
ta, do Prata (rais da serra) • da Caeeata (alto da 
serra.)   

Porca pnblloa 

Chegaram ante-hontem, i Campiaaa, 1 fnrriel • 
9 nraçae para a força que tem de ficar naquella ei- 
dade, faltando 1 sargento e 4 cabos para • preen- 
chimento total do numero mareado. 

Qi 

«•^■^"iSu aeereeeéaton: T•r,,m0.,. »e""!l 
SHe, voei VVo, de nos reonirmos muitas veses. 
Oatokav.meedeBoeeaooatrarí 8 p^nUtir, 

^^.TcíS ^Vv^idide^eíbranda- 

'"'•««^'Slíísittot replioon a baronesa, maseon- 
^ -« JarraUo. q»e virás sempre almoçar e,an- 
ta, aoa earo «"»«.f *«• d,pol, d, todos oa .eus 

o paiasete da rua Qa- tar  eomnosco 
âeegfTtT' nlo volteris para 
,,^lft2"- enaaaa. minha tia.    Aluguei   um .—Nae se eng»»». —•     .„,-,, ja „_.. .aaa da rua 

S5ÜCSSa1'S&lS'^^ — 
pe- 

eae apose 
^Imt-Deaiaiae 

Shsrtíirsü- — .J.-»;'- 
ém faa Snat-Deaiaieo 1 

—Batia, vãmee eahir jnatos. 

^vStfSZ* noite de insomnia, o jovon advo- 

«'l0/^ t&SÍ "mbam. nlo tinha pregado 

olho e oontava o.m ^i^üT^Stim* -o sao 

.u?oau"ooeüvnorò p- ZSÇ** S c-'- 

NJj é ciso de desesperar f 
—Nlo, respondeu Felippe. 
—Eotio, aío ■•'** dõaaai 
—Cunfasao qn»   hontam, 

sob a   impresslo de grande 
nhora, m.oha  m»i, oa jolgave 
5.p„i, r.flsoti. e e.toa t""><la,»» „, 

-Em qua fnndaa as toas esperança 
_No ?r-«,0 q.e fia. em "••••'h»* 

do deamoronamento ger»l 

ÍSMSSm d. situsçlo   «• -ae..o  « 

conheça e eataHe 
O meu titulo de i 
tar-ma naa aoas boas gr»ç»a ; 

Parece tar-so »ITeiçoado i 
^tú^Vaefan.or_d. R,.l l^^logo^ 

^ra/reVhiWnTr^sU muito fora d; mo 
„ tt p^.laulrr.pi.)    hoi de de-v-a, de nés o pengo^l 

A   aenhors. **•*% d, Comova.   A s.nbora 
Abra  breoh» no  QOmía  as   - „„.-„ trabalho 

ama 
da a 

temSbom'fondo de diplomaaia 

qoando sahi daqoi, foi 
de.animo. Conio a se- 

tudo perdido. Mas, 

Por poaco trabalha 
■a. sss»  psqnana ha da «. nua  a senhora queira oar s», •" i 

—M u oaro Hlho, tu nlo releíta». 

-A <,'" ISlílm deusa p.» a qd **~* —A reapei 
a tna a!tes$ão 
va Vandsme, como o.i 
casamento c.mtigo rtr soas. «r^VSjfiJl 
apresentar os papeis nsssssanos.   I 

—Sem  dovida 

B..a jn.nm» nJn ao «hama Ganovo- 
,'ãlla íOppiJ^   í»o dia em <Joeo aaa 

esc 
Nsoé 

—CoiHo assim ! 
—Nio sa poderá tirar, nem por eonsequonsia apre- 

sentar a eertidlo de óbito de Geno.eva de Vadans 
porque os V»ndames nlo «abem quem  e  a criança 
que Ibes foi entregue. 

—Minha mli, a senhora esqnese qne a aota aa- 
nexa ao teetamanto de meu tio bata para estabele- 
aer de modo iadisoutivel o estado civil de Geooveva. 
viva ou morta. 

—Conservaste essa nota? 
—Por certo nlo h .via ds deafazer-me dfilla I Nío 

sou tio tolo I Ha de appareeer quando fâr conve- 
niente. 

Apreseatai-a seria perder-te. 
Felippe encolheu os hombros muito ponoo rospei- 

toaamente. .    .,.,,! 
—Ou» tri>te idéa f»i a senhor» da minha mtelii- 

gencia | respondso elle j pensei em tudo. jWWW' 
do. No d.a que assa nota tiver de ser apresentada, 
fique aerta da  que s* o   asaso será s  oaus»  do seu 

^SSSSi dcéldidamsnte, rstás trsnquillo f 
-Perfeitamente tranquillo. 
—Nio tona nenhum receio f 
—Nenhum. ..*;ii,.» » 
-Pois   bem, tu  me so««gaí .. qasro  partilhar a 

''LM^toTam !  gosto d. v«l-a assim. . o seu sba- 

"■râleCe^^rveraarei cem Genoveva, e be. d. 
wÃmiSm as probabilidade, de obter brevemente o 
seu consentimento ao aau eaaamaota. 

-..oat.i com a seohora. rmoha mÊ»,»nUmmm 
A, Ihn nua «mn;ran« tod» a MS »!e4n«Ba>a. Ag-jr», 
^,.,^0 qL eutre no aau gabinete. Quero l.n- 

bas.s do memorial qne hei de apresentar na 

semeado de flores, de avee e de borbolelae, sendo a 
mobília de ignal padrlo. 

AUi. tirando do bolso   nm eaaheaho.   eomeçon a 
tomar notas relativas á defesa da eeu primo Ran« « 
Challins. 

O dr. querendo dar o  andamento  maia 

Ea tombem   vou 

^ dens P"-os urdiram-se £J -^ 
aeieiea ss a» pa.»»!» o» roa -» ^ 
éa4a aa para a ns reepestiva 

RM«I -U^t^gn. 
J.l«ava ter adquirido «»i, .?»'J ,,, FtUpp,

J u \    - tl-a Jliai«aqoefa»»as dr. Olioerie «• "  *»" 

ançaa1 
.... a  despeito 

o qne bastará  para   ga- 
ejmnceo a filha de n.ea 

portanto so- 
E' preoiao  qne aotas de 

fcíSl importa isso f Ha de aeelher-me «elh.r a 

"SbUtrta.   se ella  rwn.ess.  pesUivam.nte 
«asar eomtigo ? 

Zl^£l™***'   Ne.ee e-e e ,-. farie 

i *'' Mio   se fa»   nma omelett»  sem  «"»>«; •»<»! 

a dai»joe-'mir oobataeulo. 

Ce»»' .._ — -, s* sentas *• •«- 

Z^novaVa ha de pedir ~> ^17^ti- 
„.. qua hlo de '^^X^VPl^Vo^^l 
■ova.a nlo é soa filha, a qia '«""^   , do s,0 

to os nomes dos aaoa paia. « ^■"" ,0 ;"»" i,,^. 
nasaimento.   Esta resposta dará legar a om i   q 

"'ll^erito que ,4 dará  EfttffJ&Z 

U-D"Ve ea est u serta é qos vamos nos perder, 

raspendiu a b.rcnei. B***^*!-,,. . 

julgas plíer .sacar, mas q=s ala ha. d. v. 
r . —,   minha - Hai ce vaaaer, 

—Dess o qssira 
li 

çar 
oausa de mau primo. 

_E«ila am loa casa ; diapAs ds todo 
—Ob>igada. 
Felippe tinha St- levanfado 
.  Ah ! ainda u-na palavra ; 
—A respeito I 
—A retp ito de Genoveva. 
—Diga, minha mãe. 
—Não  achas   qae   ha  perigo 

Raol » 
—Perlí • ! Por qoêí 
ZSrSSa adv^obasse que ella a t peeso. qe. o 

dr   Oilbarto prosora-a filha de tin t.ol 

L^r eu"»"! rasponde. alie. R.fl-t;---n^ 
mSi hara tod ,s, e mesmo para ali». Genoveva e 8- 
Tb» do *V.ndame. Portanti.uada ha qne raca.ar! Dei- 

'ldua aa cousas sigam «...a sarso_..tnr.leQ..«to 

tornou a baronesa. 

am   deixal-a   ver 

xe qc P.ase -ò 

reapaíáea  apeas* «« 

ISVBMTM- h» * 1"'"; é « di,b0 ! 
ra.ppe riad«-.e. Geaosve 
oa d.iiara de in.o«»»^'-»~ 

-'.ÍM õiTSisris  appareate. melhor será 
res-Tm 'nfla^r^br.P0..oveT.  e  em apra.ar o mea 

io.sva' h» ds ssr minha  ea<smaat* 

"^■BS:H::^"-.----,-ii e-d», ferrad 

„n aivogado deiioa s mli e fci para o gabi- 
■ oa» f^lloa. pecs peqeeaa. maito b«a arraa- 
LVad.   de   síeíesae  de feile eêr de perol^ 

L» er.   Gilberto, qu,  
rápido possivel ao inquérito oomoçado por ali*, alo 

^•StoSSU depoi. de dar a. •-s ord.-. » 
Guilherme e de indicar-lhe a sna morsd. aa Paria, 
sábio da Mortfontsine. .    ,   , - . -. 

Apeando-.e na atsçlo da estrada da ferro, foi ao 
Palácio de Justiça a maadon diser o sea aoa* ae 
«r, Qaltier. juis do prooeeso. 

Bste rsesbeu-o logo e perjnatoa-ue ; 
—Tem algnma couta a diier-«e f 
-Nada. rSspondau <*"***•'"?£FíffiZ SZ Rsoul   dè   Challins e qoe dei-lhe ae aiahaa laa- 

trueçSes. 
—Ba ji o sabia. 
—Eate<e som elle I j     j     — 
_Nlo, maa elle o disse a» proonradflf da repu- 

blica, quando oommunieon-lhe a sna aova morada, 
seanndo estava convencionado. 

-Di-me licença que lhe pergnata qnal «essa 
morada f 

— Sem duvida. o  r»- 
O iuii do processo indicou ao doutor a rua S. De- 

minieo e o namoro, depois •eoreeeeaton : 
—Agora queira explicar-me  e motivo da na vi- 

"ÍIESSO mof.vo é muito simples.   O feretro  «rada 
do túmulo da fsmilia  dos Vadaas,  em Compiégne, 
acha-se squi, esmo peça de eaavieçlof ^^ 

-Sim. foi depositadota'nm doe anaexoe da sesre- 

—Poec-lhe uma antorisaçlo para ezamiaa-Ie. 
—Jolg» encontrar ahi algom iadicio qne nlo dee- 

sobnmos ? 
Gilberto sorrio-ss. ' ^ u- 
—Sr. juis. rsaponden^lla, o senhor teve a boa- 

^ade de permittir mm eu tomasse o legar da po- 
1 cia noate «agosio a que lhe serTieae, de alguma 
f.irma de ii«l'C<ic». Eu temo molto ae aeno aa mi- 
nhas aovas fuacç8ee. Qoaro ver tjdo, qaero en 
meamo examinar as minudenoiss. por maie taei- 
gnifiontea que parecem. E' por isso que peço para 
ver o feretro. , ,. .. 

—Nlo ha   nada mais faail ;  vou dar-Iho am bi- 
Iheie para a seerstaris. 

O ar. O Itisr começou a escrever. 
Nesta memaato o ehefe da eegnraaça eatrcn a* 

»abiB«ia da ieis d> preeeeeo. qae common eou-lke 
I   pedido   de  Gilberto :   e   ehefé meetroa 
de \iaompsaW-e  i »«:raUríe, para eada < 
..gnivsa le»». .e**^ iCtnHn 



CORRIIO f XÜLISTAlfO-SS de Julho i» ItM 
i  i    —i—— ■-  

O Oian» dt 8. Pauto inUrrogoo-noi Dk t»rç»- 
M» Mbr* ■« BOMIU opiuiflM r«l«ti*« n«BU »o pro- 
iMto do gorarão roformondo o Itl do 88 do Sotombro 
do 1871. 

No dio ■ogoisto roípondomoo noitoi toraoo : 

< Qooato ia MpiroySoo do Correio Pauliitano ••- 
Umoo diopomodoi do roapoader »o Diário dt S. 
Paulo. 

< S* oo mooaoi artigo* nâo tom lido eamprohoodi- 
doo p«io orgCo usencialtnanto etcravocrata, dutldan- 
do alio, ainda bojo, ao apoiamoa oa nlo o miniato- 
rio, a ontpa nlo 4 noaaa. • 

O moamo jornal, om artigo oditorial do hontom, 
dopCíU do tranaoravor a noooa roapoita, diaao o *•■ 
guinta : 

« Nlo aabiamoi qoa aoharam-ao om oppoaitlo ao 
govorno o qno oontinaarlo a faaar-lha franaa oppo- 
sitio, maa ainda floamoa aam cabor ai aoeitam ou 
raoaaam o ooloborrimo projoato, aaso pbantaama qoa 
aogmonta do proporçOaa á medida qao uo~ approzi- 
aamos daa nraaa I > 

Vamoa moatrar ao Diário de S. Paulo, a raiio por 
qao noa jolgamoa diaponaadoa de raaponder-lha. 

On oa noaaoa artigoa aobre aa idóaa do govorno, jí 
pnblioadaa ha mnito tampo, nlo foram oomprehan- 
didoa pelo OíuKa, o ontlo, nada poder-ae-ia adian- 
tar agora roprodaaindo-oa textnalmoote ; on foram 
aomprohondidoa, o neaa» oaao, aeria ridioolo de 
noaaa parto aooitar polomica diária aobra um ponto 
já porfaitamont* oloaldado para todoa. 

O Corroía Paulistano, no dia seguinte dopoia da 
laitura do programma do govorno, feita peranta aa 
oamaraa pelo preaidente do oanaelho, manifestou. 
ao francamente sobre at principaea idéaa oonheoi- 

daa nollo. 
E poatoriormente publiaoa ama aerio de artigoa 

analyaando-aa em sentido appoaicioniata, 
No dia 31 de Maio já o Diário de S Paulo diri- 

gio-noa oata interrogaçio : 
€ Qual é a attitade do Correio Paulistano nesta 

qaaatto ? 
Respondemoa no dia 1 de Jalho o  seguinte : 
x A noasa resposta e muito simples : Somos um 

jornal do cipp jsiçio politioa. 
< Bastaria essa raalo para legitimar o nosso pro- 

ceder dianta do miniaterio com o sen programma 
abolioionista. 

< Qaando meamo (nota-se bim) estivéssemos do 
acoòrdo quanto as idóaa do presidenta, o qa^ oSo é 
oxaeto, aindo assim existiria um motivo poderosís- 
simo para nâo deixarmos de combitel-as eoergi- 
eamante. 

« O astaal ministerie nlo podia merecer uma 
eonfiança para reaolver o difícil problema da escra- 
vidlo. Falta-lho para isso du-.s oondiçSes— capa- 
eidada para planejar tio grande emprehendimento 
• o apoio do pai/, para roalisal-o sem provocar pe- 
rigosas resittencios. 

E acoroacentamoa : 

«O Diário d* S. Paulo nlo está no mesmo easo, 
ó jornal do governo, tem apoiado n'o8ta sitaaçSo o 
não O o ãim ao moamo tempo, foi hontem tfio escra- 
vocrata com o ar. Martinho Campos quanto é aboli- 
oionista presentemente com o ar. Dantas. 

«Bxpliqoo-nos primoiramantH o Diário se essa 
posiçio ó decente o dopoia venha discutir franca- 
mente somnoaoo o programma do governo. 

«Bmqaaoto, poré o, nâo der explicacSes aatisfae- 
toriaa tomoa o dever de avisar oa lavrddoiea dn boa 
fé qno ainda puderam acreditar na sinceridade do 
erglo euencialmente etercvocrata. 

«Cuidado com o eontrabando '. 

Bis aqoLa nooaa poaijâq olaramento definido dea- 
Quando o Viário de S. Paulo usofruia todos os 

bonefisios do governo, nio aceitando e regeitando 
idéa capital do projocto, nds outros qoe nunca pro. 
curamoa eapocular politicamente com a boa fá dos 
lavradores fingindo-noa snstintacaloa intranaigen- 
toa da oaeravidio, usávamos diariamente daquell 
lingoagem. 

£ hoje somos grosseiramente qualificados de po- 
litieos equiliiristat, por essea meamos candidatos 
easravooratas, qno.darante dous mezea mendigaram 
do nm miniaterio abolioioniata misoravoia vitna- 
Ihasl 

Dissemos qno mendigaram ?—onganamo-nos :—a 
verdade é outra o vamos dizel-a : 

Elloo qoe nos qualificaram do eguiliiristai, a nós 
outros incansáveis oppoaieioniatas, simulam do ma- 
nhl nma opposiçio ao governo com transeripçlo 
d* disoursoa proferidoa polo ar. Moreira de Barroa, 
• »Io a noito, de asoola om punho, receber em pi- 
lacio, polo postigo do fundo a raçio do dia. 

Isto, aa verdade, nlo é oaao para fazer rir? 

7VOTICIA.S AR.TISTICA.S 

üoovo ao ãotoi Continental, em Paria, no dia 22 
do paaaado, um lauto banquete, pfferoeido polo ar 
Honriqoo Oillig ao sr. Augusto Bartho!Ji para ce- 
lebrar o acabamento da colossal eatstua da Liber- 
dade iiluminando o mundo, que, como oa leitores 
nlo ignoram , doattina-ae ao porto de Now- 
York 

A eatatna da liberdade é a obra mais colloasal 
qoe aa tem realizado aoasa gênero. 

E' feita de folhas do cobro do 2 millimatroo e 
meio de eapeaaura, montadas aobra armaduras de 
ferro, ligadaa á potente estrastora de ferro. 

A eatatna que tom de aclarar o mundo, pó Ia-se 
diaer, tem áô^.SO da baae ao cimo do faoho, 35»,50 
do plintho   ao  diadema,-SI" do   calcanhar  á oa 

de autores illnstroa \ é provável   que  oaao aalio ti- 
vosae aervido do bibliotheoa. 

No c milerio do Domilillia, na parta m>ia remota 
das oataoumbaa do Roma, rasolboa-ae om raagaiflco 
modalhlo do uiooloeiaoo, om raedalhlo do Cummodo 
o om oamapheu d'slto valor. N'uma lapido tomular, 
lim-ao as seguintes palavraa : 

Sicvnda esto in refrigerio 

Aa deaoobortsa mais Importantes tiveram Ingar 
nas oercaniaa da Marino, n'am ponto aituado á 15 
kilometros de Roma, entre Harino e a estaflo d^ 
Campina. 

Ae essava^da» fizeram descobrir aposentos drco- 
radoa á mozaicos a mármores variados, nm vasto 
patoo ssrcado 'Ia eolamnia o lungas gilorias ligan- 
do entre ellas li diversas dependências da villa, ani 
grande nameru de oioolptams d'alt') preço, esta- 
tuas, Danos relevos, doia faunos em loota, uma 
ngoia arrebatando om gamo, um Uarayss, om Hsr- 
enlea na, om Apollo qaasi collossal, uma Victuriu 
alada, fragmauios de vasos de mármore, bises ile 
faohoa com tiguras a folhagona, om br»ça suston- 
tando um diaso, vestígios do ama obra grega da 
primeira ordem. 

Do tudo isto ao faria um magnifloo maseu 

Rfaliia-s», hoje. ao S. José, um m-peeliiaalo dado 

por om grnpu de amadores. 
>obi:á á aoana a peça em 4 «atoa — Penasd'alma 

ou o nin/io da tngeilada, 

O annunoio vsm pnblisado na aecçSo respactivu 
desta fotba. 

CUegadota a s*. Paulo 

Aobam-so hospedados no hotel do França, 
de» h  ntora. os seguintes srs. : 

Joíé Qslvlo de França Pacheco 
Venanoio Corrêa de Soeza Visnna 
Bngenio Joly 
José de Paols Andrade. 
Dr   Qailherme da Silva. 
Bento de Laserda. 
Cândido R-sga. 
Luiz de Mattos. 
Pedro Ratopi. 

ahsga- 

do charidade; 
do   dr. C.   de 

Sepultaram-se  no oeraiterio municipal no 
seguintes cadáveres : 

Dia 16 
Joaquina do tal, 50 annos, alinnada, falle- 

cida no hospício; gangrena, (Àttestado do 
dr. Mesquita.) 

Dia 17 
Ânna Isabel, 19 mezes, filha do dr. João 

Alves Correi* do Amaral, morador à rua da 
Boa-Morte, froguezia, da Sò: bronchite. 
(Attestado do dr. Domenicode Luca.) 

Antônio   Ursulo, 5o annos, solteiro,   Ita- 
liano,  fallecido  no  hospital 
myelite  chronica. (Att.stado 
Campos ) 

Dia 18 
Marcellina de tal, 70 annos, solteira, fal- 

lecida no hospital do caridade : emphisema 
pulmonar. (Attestado   do dr. C. do Campos ) 

Trajano, 26 dias, morador na frfguezw 
da Sè : tétano dos recemnascidos. (-Utestado 
do dr. Almeida Notto ) 

Emília Maria de Jesus, 30 annos, solteira, 
moradora á rua da Esperança, freguezia d i 
Sé : alcoolismo. (Attestado do dr. Mesquita, 
medico da policia.) 

Felippe de Siqueira, 95 annos, liborto, mo- 
rador à rua1 da Imperatriz, freguezia da Sé : 
bronchite. (Attestado do dr. Jaymo   Serva ) 

A companhia italiana, do sr. Tartini che- 
gou hontem a noite a esta capital. Estreará 

te, porjesta mesma companhia. 

TELEGRÂHMAS 
Louclres.   a» de Julho 
Reuniu-se hoje, em segunda sessão a con- 

ferência internacional, convocada pela lo- 
glaterra para  regular os negócios do Egyp- 
10. 

Toulon, «a de  .fulho 
Falleceram hontem 4í pessoas do cholera- 

morbus. 

Marselha, 33 de Julho 
Hontem falleceram 57 cholericos. 

Arlew (•), »3 de Julho 
Deram se hontem aqui oito casos fataos de 

O ar. Hatten juitiflea om raqaorimanto,   podindo 
ioformaçflia ao governo subre   aa   providonoiaa to 
m» ia- contra a iuvas io dn chulera-m rbus 

Passa-sa á ordem do dia o oontinAa a disoussio 
da receita. 

O ar. Baaerra de Manezea requer o encerramento 
do artigo em dlsousala. 

Proaedendo-se á votaçlo, levantam recUmaçSaa 
aobre o aeo resultado. Feita a venfleaçi i, o sr. pre- 
sidente deolara qua o requerimento fji approvado 
por 54 vulus  contra 53. 

(Protaatos ; reolamaçi m da opposiçio K sossSo 
toraa-sa   tumultaoaa.) 

O sr. Paulino de Sjaza deseja qno " irantenha 
sempre a f irça moral >la presidência,   oor Isso quT 
3ue se vsnfiqui aa na casa existem 107 ilaputilos , 

o onalrario ulo so pólo sujoitar á dacisào lu uiesa, 
que n4o exprime o resultado obtido na v »'■ ',;i» 

O sr. prosidoote m .ni- u o   soa deltberaçSo. 
O sr. Louronço de Albuquerque observa que, par» 

ae riM.unt .r ng dasisüfis dt> mesa, ú preciso que alias 
si j.im justas 

O sr. An^lríide Figueira requer votaçlo nominal 
aobra o art gi qno ae vui votar ; oon«"ler*r-se-hSi 
adherenles ao aucerrameoto os que votarem por elio 
e oonirarios oa quão rejeitarem. 

O sr, Kuy Bdrbosa vota pala votsçün n minai, 
maa o seu voto eó significará a sua ailhe»i> ao ar- 
tg". 

O ar. A. de Siqueira vem protestar cimlra a po»- 
aibilidade do sor rejeilida uma melida. «oji utili- 
dade nüo foi por oingnam cjotHStada, vóm^nta para 
aatisf.izer a uma escaramuça du politicagem. 

O sr Murtim Francisao faz algumas observatiJoa 
sobre o sen vnto. 

O sr, Andrade Flgosíra diz qoe o loa requerimen- 
to refere-se acenas ao § I ° 

O sr Mii-aira de Birros observa toe a votação não 
quer dizer neguçSo da lei de meiou, t^nte qua o 
orador se compromette á restabelecer o artigo em 
3 » discnssto ; ma^sim apenas um meio da venA- 
oaçáo d» votaçffn relativa ao encerramento. 

O ar. Duque Estrada pergunta se os requerimen- 
tos sio pa'a votaçSo nominal 

Posto a votos, o requerimento do sr. Andrade Fi- 
gueira é spprovado. 

O ar. Felioio  d is Smtos declara que votará o n- 
tra   o   ünigo,   porque   o -ou   voto é dado contra o 
projecto emanc'pad'ir do gov mo 

O sr  M T.-U-U de Rarros.    Apoiado. 
O sr    Z<ma obseva  qoe   oahiram   as   mascaras, 

que já o paiz sabe do qoe lado eatSo oa abafadores 
PnitNioSi yrnnde tumulto   Voses : votos I vetos ! 
O sr   Rodolpho Dmlas declara qao o governa não 

faz qnes'3o do    rtigo 
Posto a votos, responderam sim, os srs : Adriano 

Pimentel, Almeida e Oliveira, Stlnstiann. Siuval, 
Vianna Vai, Castello Branco, B ason, F D iri», 
M-tton. J. Pompen. T. Pompen, Amaro Bezerra, 
Manoel Carlos. J Marianno, J. Tavares, U Vian- 
na, A. de Siqueira, Espindola, Ribeiro de Meaezas, 
Theaphilo, Prado Pimentel, R Birboia, Priscn, II- 
'tof. n^n de Araojo, Mnnra. R. D>ntaa, Zama, R. 
Lima, Javencio, Aristidss Spin Ia, Miujardim, Leo- 
poldo Cunha, B. deM.nszas, R Peixoto, Elias 'o 
Moraes, Silriano Brnn^o, Moatntin, Vieira de 
Andrade, Aff nso C<ls > Júnior, Abelardo da Brito, 
M Francisco, M. Francisco Filhi, Leopoldo de Bu- 
li S^s, Oonçalvea de Carvalha, A Fleary. Generoso 
M^rqoi.s. Mfra, Comargo, Ribas, Saverim Ribeiro, 
Mi>oiel, DUn* o F«l<sborto, (53) 

Responderam não, os srs : Passos Miranda, Can- 
ISo, C'nz, Ma«-Dowell. Q'mea de Castro, A Pinto, 
Ratisbnnii, A Caminoa, Tarquinio, Carneiro ds i'n- 
nha, Tertoliano, Cai Oouvêt, Sonza Carvelh», 
Portella, Canindé, Peretti, Rego Barroe, H Mar- 
ques, Souza Leão, AUoforado, Gonçalves Ferreira, 
barão de Anaiia. Silva Maia, barão da Estancib, 
Gamtniano. Coalho de C.rnpoa, barJo de Guahy, 
Aranjo Pinho, barlo da Villa da Barra, Doqae-E - 
trsda Teixeira. Fernandes de Oliveira, Paulino do 
Souza, Ilii.sír o, Alf ei > Chaves, Pereira da Silva, 
Werneck, Anlrade Figoeirs F. Viunns, Cario» 
Affonso, M. Cootagsm, M urjo, Vaz de Mello, barão 
t» L°opold<na, P. Cabral, O Valladio, S>ares, lião 

Caetano, Febeio, M de Birros, A Nogueira, P. 
Snnza, Sooza Queiroz, Costa Pinto, Ulbôa Cintra e 
T-nnsy   (56) 

F i o § l" rejeitado por 56 votos contra 53 
São suecessivamunte pustoa a  votoa o  rejeitados 

os detoaia paragraphos. 
Entram em discus ã » os additivos. 
O sr    Ratisbooa,   apreveitano' -se  do  precedente 

ROguido   na discoísão do orçamento  da   receita, oc 
cupa-aa com o proJHito sobe u elemento servil. 
execução t'w' 

isobro sste-assampto faz aind.i diversas considera 
çoes. 

Passa-se á 2» pirte da 0'dem do dia 
Ciintinâou a •lisouisão das f.irças de terra 
0'onosr. Duque Estr»di Teixeira, ficando a dti> 

O conourso effootu«r-sp-ha no mesmo to- 
gar o á mesma dislanuia, oom a uiosm» arma 
e igual numero do tiros, domingo 37 do oor- 
rente ao inoio dia ora ponto, perdendo o di- 
reito o que II;VO oomparecor. 

So oa primeira tentativa não houver car- 
tão ferido no centro do alvo, N tentará mais 
uma única vez, revorteutlo o prêmio etu fa- 
vor da sooiediide 14 de Julho, se ainda nSo 
houver cartão ferido. 

Jury do Tiro. 
•> |\ Os birenlorus. 
      m        

Antônio Lumfl da E.mseca rotiraudo-so 
para a capital aondo pretende doraorar-3" 
algum tempo, pede aos sous amigos de Juu- 
diahy que desculpjmu'^ por nao poder des- 
pedir-se delles pessoalmente, certos de qui' 
aqui o teráo, como «empro, proiupto para 
servil-cs. (.)—~ 

k franqueza sem 
Arsraqnara, 

rodeio 
de Jnlhn de 1884. — lllm. sr Luiz 

Carlos de Arruda Montes —Estou orente que nSo 
ha preparado dopurativo tão efflaai, quer seja e — 
trangoiro ou nacional quo poau» competir com o seu 
L cor Antipsonco acompanhado oom oa pós dapura- 
tivoa. 

A minha crença ó firmada na prodigioaa oun que 
obtive para meus diversos ino.ommedos de maus 
hunivres que me fazia desanimar do meu estado 
pano.iu ilovida ás olearas, ato , etc, que me parcoia 
fim  da vida 

E-tnn completamento   ourado   a suppondo ^ue ha 
muita gente qoo soffre o que eu snffri ; autoriso-lhe 
a fuzer desta o uso quo quizor 

Sou com estima 
De v   s. 

amigo obrigada e ariado 
FRANCISCO DK TOLEDO PCVTKADO. 

Deposito em S. Paulo, na casa de Lebre, Irmlo & 
Símp.io ; Campinas, Barnardo Levy ; Rio da Ja- 
neiro, Silva, G .mus & Comp , drogaria á rua de 
S Pedr-o n. 24 ; S. Cirlos do Pinhal, aa pharmasiu 
to autor Lniz Carlos da Anodii Meados ; e em to- 
das os depositas do muito conceituado Pós Ant<-ha- 
raorrhoidsrios, que é procamdo constantemente de 
quasi todos os porto» do Braiil : é verdade, o bena- 
tloio ó corto. 5   5 

4»    SEWAUO 

SessSo de SH de Julho   de Í8S4 

Continnoo 0 2* discussão da arçamesto da daspeze 
do ministério da sgrioullura. cnmmeraio e obras na- 
blio.s para (.exercício de 1884 a 1885 com as emen- 
das apoiadas Orárgo os srs. R,beiro da Luz e Jagua- 
nbe o fiooa a discussli adiada pela hora 

cholera-morbus. 

(*) Aries,   cidade 
tros de Marselha. 

Agencia Havas.) 

d* França^ a 75k!!ome- 

TA 

O indax mede 2",25 de comprimento e lm,44 de 
eiroumforensU á segooda phalange.—A unha tem 
0",35 aobre 01»,26—A cabeça tem 4»,40 de altura. 
—O olhe 0",85 de largura —O nariz tem 1 M2 ds 
eoaprimento. 

Dese pesaoas poderio estar á vontade na mio que 
■nstonta o faoho 

O pese total da satatna é de 200,000 kilos, dos 
qoaea 80,000 em sobra o 120,000 em forro 

A eatatna será dsamontada em mais da 300 peças 
para eer transportada á Amarisa. 

Qoaade pensa-se qoe a Bavária de Munieh nlo 
tem maia da 15 metros de altura, o gigantaaeo 8. 
Carloa Borromen 28 metros, qoe a eolnmna Vando- 
me, dn baseae cimo, 44 metros, e que a estalna da 
Liberdade sinda é mata alta 2 metros e algnna 
eeatimetros, Aea-ae aatapsfaeto. 

O eoiiosao de Rhodes, á que a tradisçlo dá aa 
maiores preporçftsa parsoe, nma erisaça ao lado das- 
se gigante 

Bn Vieans pabliss>M aetoalmonte uma folha 
qoe tem por on co fim propagar os trabalhos de Ri- 
sardo Wagner.    Intitula-se Partifal. 

Fallr-aa em Londres em aobatitoir a sstatna do 
Wolliagton, qno, em Hyds Park, serve ha annos 
de eepentalhe aos pássaros, por outra que foi, oo 
vae ser eaeommeodada a eaanlptorea de reconheci- 
do mérito. 

A    CA BC ARA 

SessSj de 21 de Julho de 1884 

No reaomo dos debstes da câmara abaixo publisa- 
do, encontrará o leitor o resul'ada de nma votação 
de desconfiança ao ministério em que foi este ven- 
cido por por três votos. 

Apesar de uma dsclartção anterior feita por doua 
opposinonistas de qno a >otaçlo contra o art. 1.» cto 
orçamento dn receita ga ai do império deveria ser 
recebida snmo manifaataçto de dessooflança ao mi- 
nistério, o ar. R. Dantas sotandeo poder afflrmar 
que aeu illoatre pae o presidente do ocnse/ho, que 
o governo nlo a aceitaria como tal i 

E* a primeira vez que no parlamento deite pais 
apparece om miniaterio oim a neeassaria c-ragem 
psra duer a uma maioria : vós ato tendes enfiança 
sm mim, mas eu nlo aesito a vessa manifestado 
de desconfiança a nlo retin -me. 

Na historia pa-lamenter de outro qualquer oaiz 
manos e»«zr«í«ciona< do qoa o noss i, nlo encon- 
trar-ao-ha igoal precedente. 

Deeididsmento os liberaes desta terra inventaram 
um novo ayetema do governo parlamentar. 

Até aqui oa minislorioa,nesse sratema eó podariam 
vivar com a conança da maioria,—e quando esta 
dasappareeia. ou dissolv a-ae o miniaterio. on a 
câmara. 

De hoje sm diante — os ministérios podem vivsr 
sem msioria na sanara. 

O qoe maia vor-se-ha aests situaçls ? 

Pelo expresso de hontem : 
A Gaseta recebeu da Parahyba do Sul o 

seguinte telegramraa : 
«Chegou hoje a esta cidade o sr. conselhei- 

ro Martmho Campos, 
S. ex. fez a viagem sem grande incommo- 

do e seu estado é animador. 
Acompanhara s. ex. o sr. barão do Ibitu- 

runa, seu medico assistente, e vários amigos.» 

Foi hontem accommettido de nma syocope 
na câmara, o sr. deputado José Bassou.       ' 

». t*. foi soecorrido pelos srs. conselheiro 
Matta Machado o dr. Foiicio dos Santos. 

rVasecretariade est.do dos negócios da 
justiça passou-se diploma habilitando o ba- 
oharel Manoel Raymundode Aranjo Pinheiro 
para o cargo dy juiz da diroito. 

Saúde ao povo 
Orande    Huecesso ! t — Muravllha 

An   HUCUIO   X.IX. 
O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS GENTIOS 

AIAUB4.  Dl SABTRA 
Approvada pela exma. Janta de Hygians Pnbliea 

do Rio de Janeiro e autori: ada pelo governo im- 
perial. 

Eu abaixa assignado, dentor era medicina pela 
faculdade do Ria de Janeiro, etc. 

Attesto ijae o medicamento denominado—Extrae- 
to Fluido do Ataúbi de Sabyra, preparado pelo 
úbarmaceutico Escobar, tem sido experimentado 
por mim em minha aliniaa eis moléstias syphiliti- 
eas—tem dado satisfaotonos reaoltadoa, pelo qua o 
julgo digno ds figurar entre os prinsipaes medisa- 
mentos nestas affecçSes. 

O referido ó verdade, o quo juro na fé do meu 
grau. 

Rio, 15 de Setembro de 1830 —Dr. Fransisoo de 
Paula Travassos. 

Reconheço verdadeiro o signsl supra.—Rio, 15 
de Setembro de 188<) —Em testemunho de verdade. 
—Pedro José da Caitio. 

O dr. José Antônio Nagueira de Berros, cirurgião 
pela escola medico-cirurgica do real hospital de 
S. José da cidade de LisbA^, doutor em medioina e 
cirurgia pela universidade de Rostook, etc. 

Attesto qoe o medicamento deoominado—Extrae- 
to Fluida de Atunba de Sabyra, preparado pelo 
pharmaceutico Escobar, tem sido empregado om 
ditf .reates enfermidades syphilitisaa, nas quaes te- 
nho acoaselhado o referido medicamento o todoa 
têm tido >'ptimos resultados ; o referido ó verdade, 
o qna jurarei se necessário fôr. 

Reconheço o signal supra—Rio de Janeiro, 16 
do Setembro do 1880—Bm tostemonhoverdade. do 
—Pedro José de Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S. Roqne, 17 de De/.embro de 1883.—Illm. ar João 

José Riboiro de Escobar.—Já qua tive a felioidada 
de encontrar nm excolleota preparativo a Ataúb» 
de Sabyra, não posso deixar de admirar tão profan- 
da experiência quão benéfico medicamento, depois 
que tive a ventura de apreciír o resultado 

H» mais de 3 annos soffria eu de inoommodos de 
pello, om gráo tão adiantado, que tndoa já me son- 
sidoramra na fileira dos morphotisos ; maa guiado 
por amigos tratei de usar a Ataúba de Sabyra e bojo 
vojo que a catareza se me reforçou e estou perfeita- 
mente ala. ' 

A invonsão de s «. é especifica, garantindo nos 
que soffrem, um perfeito estado de saúde. Talvez 
todos não aoreditem no prompto resultado somo eu 
o fazia; mas vendo que é maravilhosa a Ataóba de 
Sabyra, aurvo-mo respeitoso a tia sabia deaeobertu 
que faz honra a tão feliz brazileiro. Meus respeitos 
por ser ds v. s. venerador obrigado e sriado. An- 
guato Xavier de Lima. 

A sarta sontém nma estampilha de 200 rs.  Reso- 
nheço  verdadeira  a  arma supra S. Roque, 17 de 
Dezembro do 1883.-Hm testemunho de vordade.- 
0 easnvlo. Maneei Rodrigues Arruda de Moraes. 

Custa nma dazia ds vidros 48|000. 

Depositários gerass em tolo o Império, Lebre Ir- 
mão & Sampaio s suas sasaa filiaas! 

Lebre Irmão & C Rua Direita n. 1 
Mello II C* Roa do S. Bento n. 28 
n • „     , S.PAULO 
Depositário no Rio de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Rua do Hospisio n. 11. 
Depositário sm Campinas i 
Souza, Silva & C •  Sosoessores de Sonsa Teixei- 

ra & C » Rua Direita n. 26. 60—33 

oom areia, e as da  uma liada nlo ia corro»- 
poudundo oom os da ãada immodiata. 

Alvenaria   aperfMvoada 
Calçamento da rua das Fldrea:—Seri íaá- 

to sobre o turrouo nivelado a comprimido, 
levando cinco centimotro» de areia no leite, 
oom as juntas reckaiadaa o cobertas oom 
areia. As osaavaçOes o atterros sarlo pagos 
o quo exceder de 10 centimetroi. 

As pedras aerfto de grauito duro azulado, 
de Santos, suudo a dimuusfto mínima do sois 
entimetros do largura por doze da oompri- 
mouto—e a dimensão máxima de 0,ml2 de 
largura sobro 30 du comprimento—aundo a 
altura de 0,tnl4. 

As propostas doverfto contor o preço da 
unidade du metros quadrados. 

O pagamento será feito com lettras emit- 
tldas na f. una ultimamente autorisada pela 
lei provincial n. 44 de 1 do Abril de 1884. 

Secretaria da Câmara Municipal de SUU> 
Paulo, 22 do Julho de 1884. 

3    3 O secretario, 
Anionio Joaquim da Costa (íuimarãet, 

^iol>i*o  n   eonclueção  de  águas 
HOI-VMISM  dos  boleis  e  casas 
particulares     por    melo    de 
carroças s 
Ue ordem do illm. sr. dr. presidente da 

câmara municipal desta imperial cidade de 
S. Paulo, e para que tenha inteiro cumpri- 
mento o art, 87 § unioo, do oodigo de posturas 
de 31 de Maio de 1875, tít 5*, que trata da 
hygiene e salubridade publica, traoscreve- 
mos os mesmos e por este intimamos oom 20 
dias de prazo a contar da data deste, para 
que os cai roceiros, que se empregam em taes 
transportes mandem fazer tampos em suas 
carroças, de modo, a floar hermetioamente 
fechadas ; sendo que, os que nSo cumprirem, 
no prazo, serSo multados e seus vehiculos 
levados a deposito. 

« Art. 87. As carroças que se emprega- 
rem no transporto de águas servidas e ma- 
térias focaes, serão hermeticamente feohadas 
e construídas de modo que, pelo movimento, 
não haja derramamento ou produzam exha- 
iações fétidas. Os infractores inoorrerto na 
multa de IO$OO0 rs. 

§ único. Só depois das 6 da tarde, ou ante» 
das seis da manha, seri permitido 0 despejo 
de matérias fecaes; sob pena de 5$ü00 de 
multa » 

S. Paulo, 22 de Julho de 1884. 
0 fiscal de Santa Iphigenia e Consolaçlo, 

AUredo Augusto de Azevedo. 
0 fiscal do norte da Só, Joaquim Leite 

Penteado. 
O fiscal do sul da Sé, Joaquim José Lázaro 

Madeira. 
O fiscal da freguezia do Braz, Olegario 

Florindo Braziliense, (8—4 aüt. 
Pintura   nas {casas 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal desta imperial cidade de 
8. Paulo, fazemos publico abaixo transcre- 
vendo o art. 89 do ood. de post, de 31 de 
Maio do 1875, tit. 5*, aobre hygiene e sala- 
bridade publica, o intimamos aos donos da 
quartos, cortiçoa,casas do quitanda, tavernas, 
cazas de pasto, estalagens, armazéns de 
inautimentos, albergaria de vaccas, cochoi- 
ras, etc, etc, com o prazo de 15 dias, conta» 
dos da data deste,para que mandem pintar on 
caiar o interior dos meamos, etc. :sendo que 
oQtrniuAn n ditri prazn fí   nXn )innvafl*ani    fr.itA 
•■"•sn multados o com  reincidência de oon- 
lormidade com o artigo transoripto : 

«Art. 89. Os quartos, cortlços, casa de 
quitandas, tavernas, casas do paato, estala- 
gens, armazéns de mantiraentos, albergaria 
do vaccas, cooheira, casas em que se traba- 
lhe com matérias animaes e vogetaes, e em 
geral todo e qualquor estabelecimento em 
quo se agglomtre grande numero de pessoas 
serão caiados, no interior duas vezes ao an- 
no, noa mezes de Janeiro o Julho ; sob pena 
do 10$000 do multa e roincidenoia ao infrac- 
tor. 

S Paulo, 22 de Julho de 18«4 O fiscal 
do Santa Ephigenia e Consolação, Alfredo A. 
de Azevedo.—O fiscal do Norte. Joaquim 
Letle Penteado.—Q fiscal do Sul da Sé, Voa- 
quim José   Lázaro  Madeira O  fiscal da 
freguezia do Braz, Olegario Florindo Brasi- 
liense. (at) 5-2 

ANHüHTCm» 
Commissão  14   de Julho 

iL. 

i Á 0°miJJ1S9fio encarregada dos festejos da 
14 de Julho roga a todas as pessoa- -"- *- 
nham contas a apresentar lhe, o 

SBGçIO mm 

EDITA. ES 

Osr Savsnno Ribeiro quando hontem apresso- 
tou a ma mo«<o oo proposta para sa lanfar na aela 
am voto ds rogos';-? pai» «mansipação da provioeia 
do Amnonss, nlo addszio nma palavra om soa ina- 
tiflssçle. ' 

A commissão do 14 de Julho 
A commissão encarregada doa festejos 

commemorativo» do dia 14 do Julho, cumpre 
um dever de gratidão vindo publicamente 
agradeoar a todo, qas so associaram aos mea- 
mos festejos e tâo grandemente concorreram 
para o anu explendor o ao illustrado e ae- 
neroao publico deat* cap tal, para cuja gene- 
rosidade jamais alguém appellou em vao 

A mesma commhsSo 
qualquer falta em que 
poaaa ter incorrido. 

pede  desculpa  de 
involuntariamente 

Vem hoje reatabelessra verdadeira intsrpretseto, 
ra qoe >e deflnam ai positdes. 

O direelor daeseela franseza da Roma. ssmmoai- 
:oa que, em virtnde dse ezmvsfSso pratisedaa sm 
Sabiaee, se eneoatrarara estatuas de mais belle 
ostylo, qao ílére azara vir de Rema para eraar a 
aa* <siiia. 

Baeeatrcu-n tiabem cosa «sU ornada de eeca- 
ém tclrptf sehft se asais  et   destacar aa ralnt • • 

psra 
Ha om ponto sm qoe todos e«Ma de ascArdo é 

que tidos qoersm acabar sem a sscrsvidio ; as di- 
vsrjensiss aatâo unissment* qoanto ao aod». 

Se assim s, qaando orna provinaia realiza essa 
aapiracío sem o menor desastre, sem s menor por- 
torboçl», devia esperar qoe todos se rerosijassem 
por esse motivo 

A esmara nlo féi» deixar da aor eahsrsnte, 
dando o aso voto á mr.io q-a se disosts 

O sr. Arístides Spiaola rsqosr orseaeis para o 
rsqosrimsnto entrar jf km dissoaafa. 

PssU a rotós, é e sryseeia aagada per tO veta* 
Mlirz 19. 

3-1) 
Pela coromissáo 

O secretario, 
Georges  Goetsohel. 

Reunião do jury do tiro 

ulho roga a todas as pessoas que te- 
Jontas a apresentar lhe, o faror de 

as entregar ao ar. E.   Asoagne,  seu presi- 
dente, rua da Boa Vista n. 74. 
,    . O secretario, 
a~~l  Georges Gottíchel. 

íazeoda das (ayeiras 
<3al   virgem em wayons. 
Olta   extlaota em   sai 

meias sacoas. 
Pedra   de cantaria 

ffons. 
Dita   de   alvenaria 

Ifons. 
^Vende «e a varejo e era gran- 

des itorçdes. no armazena d« 
•Voaqnlm Proost Modovallio 
& Ck>mp., a ladeira do dr. Fal- 

um diui 

em 'wa- 

em   «ra- 

DOB 

Em visU d<> divergência havida na decisío 
do iary do Tiro am relação aos alvos fari- 
dos, foi resolvido pelos prinoipaes atiradores 
de accordo oom o mesmo jury, qoe se effV 
toasse novo cone irso, ao qnal teiSn diM.A 
os quatro seguinte» s.nhores. que feriram o 
centro do aivo : 

i D ?' T D !'Pttarcâ0'  9^3mm» Schoeq, 
| Roberto Ribas e oapitlo Leita Sobriafco. 

0 procurador da Câmara, abaixo assignado 
de ordem do illmo. sr. dr. presidente, avisa 
aos ara. contribuintes da freguezia da Sé, que 
ostaudo concluído o respectivo lançamento, 
düverâo pagar seus impostos até o dia 15 de 
Agosto próximo futuro, sob pena de 20| 100 
de multa, como determina o S 2° da lei n 
13 de 13 do Maio de 1878. S 

Aos que tiverem reclamação a fazer sobre 
o lançimento,   fica-lhes marcado praao até o 
fiin do presente mez (§ !• da lei supracitada). 

*~3 O procurador, 
João Anionio Baptisla Rodrigues. 

De ordem da Câmara Municipal desta ca- 
pital, pelo presente sa chama concorrentes 
para o contracto dos calçamentos abaixo men- i 
cionados, enjas propostas devem ser apresen-' 
tadas dfntro do pmso  de  15 dias, à contar 
da presente data. sob as seguintes bases:       j 
Calçamento a parullelepipa 

dos 
Rua do Quartel e a dn Ouvidor,  desdo o j 

canto da casa de negocio da Theodoro Will, iPauitjíano. 
até em frente á rua do Príncipe, na parte naol 
calçada; sendo  a calçada feita oom  pedras       t , ! ^ .     ■ 
da santos, egaaw às das calçamentos exis-     Armazém   de   CiOUimiSSOeS 
tentes e com   as seguintes denominaç3as:— DS 
H»ini/4

Ctín
1
timet

J
rMdecoraPrimei»to,!Augusto   Fagundes   A  Comp. 

^nUniJrJH T.etr03 de largara' e de 15; A rUa dM F1Ôre8 n- 13' »^*^ » «*£ 
?í.™r u f 'Y*' l"^0 í-* os gêneros do paia. oomo «ST 

-_ paraljolepipedos serSo assentado» sobre arr0«. fòij«o. toneinho, fumo. alffcdío A rm. 
--- v.mttu« aU areia grossa do Om.lO de tr08 mantiraentos Bem assim tei am-í»-^- 
aunra, sendo o terreaú iirirn..iro™,«r,., .     »itn Kar, .«.«s^^ *—i j.n , -" 

LÜTÜL *b*?la',?•   oomprimido e nivelado toa. H»»» tudo vendem pelos precoa do mer- 
com pedregulho do boa qialidade on pedra c*'*0- 
^•hraía. MO<1O aa jaataa daa pairas cheias'    •■ ^nlo. 4 da Julho da lUi-        'SO-f 

Estudantes    Matriculados 
| nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
I de S   Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda na eeoriptorio do Correio 

■•s-cco    IIOOO 



CtaMBa Grarranx 
Fischer, Fernandes é Corap. 

VIBIVNENT l»l   I* %!(%■■ ici. : 

/knuuaIredeI^ed|\«lnClonEti*an- 
gôre—Aonéo I8»f , \ gr. v. iu-8 15$Ü00 

Barclay et I>ala-«>llle—Les/-:/'- 
/eis do   coini/ierce dans Ic droü «n-    v 
p/aís La lottro ilu Change, le Chu- 
que ot Io Billut  íi  orJru compares 
UTOG loa principalos legislations otran- 
gores, 1 v.  LM 12 «$0 '0 

Raudaon—Tremi deu OhtmvH de 
fer, runls, canau.v, Iramwni/s, etc. 
Etudes prelimiiiair>J8, etudus dffliii- 
tivos otc, l v gr. iii-8, avoo 4 plan- 
chos ot 95 flguros 10$000 

Bremond—SygitfM usuellc étu- 
dióo d'aprée los acti;8 do Ia vio nor- 
male. Kiitreiiens famüari nw Ia 
Santé. Ouvrago omí!(? do 2-14 flg., 1 
vol. iri$000 

Chailloy—Vimpôt sur Io Reveau. 
Legislation comparéo  ot oconomie 
fiolitique, 1 r. iii-8 1$000 
kantemesse — Etude sur Ia 

Meningite tuberouleuso do VA dnlte. 
IJôS formes anormales en particulier 
1 v. in-8 5$000 

Cornll et Brault—Etudes sur Ia 
Pathologie du Rein. I v. in-8 9$000 

Desgrand—De rinâueuce des re- 
ligions sur  le  develojipamont eco- 
nomique des peupies, 1 v. in-12 4$000 

Darand Demormeaux—Etu 
des philosophiques, 2 v. in-8 14$000 

Guyau—Los problemes do rEsthe- 
tique contemporaino, 1 v in-8 6$000 

JakOoUlot -IIistoirc   naturells  et 
social de Vhumandé. La Gênese de 
Ia terre et de Phemm*, 1 v. g. 10$000 

Mello Moraes Ülho—Foemes de 
VEsdavage et Legendes des Indiens, 
1 T. br. (o.) 2$500 

MolÍnarl(M   G. ào)—L'Eoolutiún 
politique et Ia Revolution, 1 v. in-8 7$000 

Morsand (Leoti)—La Loi Muni- 
dpale. Commentaires de Ia loi du 5 
ATril 1884 sur Torganisation et les 
attrlbutions  des  Conseiis Mnnici- 
pawí». t.«I, 1 v. in-8 7$000 

IVoel—Annales du Theatre et de Ia 
Musique, 9 année, 1 v. in-12 4$300 

^oly (Charles de)—Traitô KEqmta,' 
tion pratique 1 v. br. S$500 

Relnacb—Leministere Gambetta. 
Histoire et doctrine, 1 v. in-8 7$000 

"Vldarl—Corso di Dirtíto Commer- 
ciede t.' VI, 1 v. in-8 10$000 

Pérsico (Frederico) — Prinoipü di 
Diritto Amministrativo, 2 v. in-8  12$000 

Baurelle (de)—Neus tous, 1 v. br. 2$500 
Belar—Le Pigion, 1 v. br. 2$õ0ü 
Dnrny—Andrée, 1 v. br. 2$5Ü0 
iPaubort—Lottres àGoorgeSand, 

1 T. br. 2$õ00 
«Irardln—Sans-Coeur, 1 v. br. 2$000 
Malot—Marichette, 2 v. br. 5$0UO 
Marçel (Mlle. Jeanne) — Le Cios 

Chanteroine,  1 v. br. 2$000 
«loliepln—LesBlasphemes,l v b. 2$d0n 
Roblda—Le wratsexe faible, 1 v.b. 2$õ00 
3—11 à. s. 1 d. n.  

COlxas, cortinas, to>*lbas. 
gnardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha um bom 
sortimento no Cosmopolitano.Rua da Impera 
triz 61 A. 

PARTEJ10MMERCIAL 
.MOHtCADO   DK   IÍA.IVT08 

( Do nono correspondente em Santos ) 

SABíOI, 24 d* Julho de 1884. 

Rendimentos   flsoaes 

Alfândega 
Dai>22 
DUI3 

Insl pwiodo em 1883 
ííêta it Rtnéat: 

> Oalatt 
K.as 

496 5461240 
37:1241^67 

5*3 6701507 
330:745|883 

86:961$784 
ll:7»4|m 

"Í08:73B»9C6 
84:670|037 l«Ml pwied* 1883 

Importação 

Hanifetti 

V»por UgUi «B«M»1», 8ntr»do ■ 80 do eorr«n(« 

'J&èStUktm <60 MM » BrohBi & C.| m.ohl. 
Mlia» nO ToIomM » Lidgtrwoed M»no tutory & 
Cl í«MBdii 10 ««UM » V. Notl«(J)»BO 4 C; 6 f.r- 
4M U f.MBd.» » D. A B»r,0. A K JW.r.k ; m.chi. 
HUB* 10 «olaaM » H R.ff.rd; f.rro 6 b.rrw ■ 
W. H»rdy; taisgon M tmtétm ■ Z. Bolow A C ; 
■Mbiatoao « «UM. íorjw 3 ..ix»». 2 f.l»M de 
••bra» t ArboMAC; li»»" 2 'o1»""»11 J 

FcMéaM funda* d S»íZM «5 fardai a V. NothnuB 
h O.; *nmt t/3 tmit— » Mirnd» d* tarro 8. P«IIIO 
& Ri* j fundo 1 f»'dü » Rampa AC; 52 barra» 
da terra ■ orda»; 10 e«ix>a da qaaij a, 10 aaüaa <«8 
amaiiaa, 10 ããizaa ds riraras. 30 Bsisa» da paixa a 
R Wahaaahaffa A C; 200 tubo» a 70 feiie» da dito, 
1 barnaa da farra»aaa a AUaraa Paraira A >J ; f.iao- 
d>a 3 fardoa a 3 «aixaa a Rampa A C ; farrageoa 1 
barria» a 2 eaixaa, «anaj» 210 caizaa, faiaadaa 13 
aaitaa • 12 fardea a ordam ; 6i faixa, da b.rraa da 
farra. Tidraa fl barriau. farrag«na 3 aaixaa a 1 bar- 
.UI .knmbo t barneaa a Comp.Bhia da G»f da 
CampiBat} rodu 4 parea. taaido. 1 o.ixa iZ.tía- 
líTi O l faaaodu 7 aaixu a Abílio Soara» A Mo- 
Mira; ■aehiBiaa* 38 eaixu a ordam ; ebapéü» t 
•.ixa a C. WaitmaBB ! loo^ da b.rr» ü» g.g«» ai 
bwria> • 8. Ayroia A C: 402 barr.a da í.r-o a lí5 
MM* d* dilo.; aob-a t aaix... f.rr gaaa 40 wir - 
, 1 bartlaa, arama 6 faixa», laaidoa 1 «.ixa a 1 H 
IW A arir»»» i ••■" • oídn.;   obrw da Tjdr 

ÁGUAS ALCALINO G \Z0ZAs 

VIWAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'Áus- 
tria, Philadolphia e na de Paris o Rio de Ja- 
neira com a medalha do ouro, ó empregada 
nas aflocçõos do fígado, de viau digestivas, 
Ao systoma lymphatioo, eólicas, pedras, cál- 
culos bíliarios o urinurios, catarrhos do be- 
xiga, gota, diab^tis.icturicia, etc, etc, abre 
o apotíte o facilita a digestão. 

A empresa garuntã a pureza da água von- 
di>la nos seus ilopositos : cada garrafa além 
da utiqueta a tinta azul, tom na rolha a marca 
a fogo : «E. A. do Viiiago», Dl cápsula de 
rootal OIQ volta da cor/Vt. Deposito da água 
do Vlrlago, «Emprtsa autorisada pelo go- 
voriiO. » 

C' nvom que o publico attenda a estas in- 
dloaçOMi   paia n&o   ser ilhulido. 

Vendn-se nos deposites, garrafas do ura 
litro, maio litro o quarto do litro, a proços 
nviuzidos. 
Unlcot*    dopoHitariuis     para    a 

pi-ovlnoia do S.   Paulo 

AUGUSTO  LEUBÁ é COM?. 
SANTOS 

A legitima água de Vichy, au 1'hopital o 
Celéstine, 

Água  mineral do  Vais ; alcalino gazoza. 
Água mineral deOriül alcalino o ferrugi- 

nosa. 
Água mineral do Rosba^h gazoza 
Oarante-so a pureza e legitimidedo do to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores em 

Santos 
augusto Hieiibá A Comp. 

COERK1Ü PAULISTANO—25 do Julho do IM4 

A Praça 
Manoel Antônio Bittencourt participa a 

esta praça e a quem interessar,quo nesta data 
formou uma sociedade mercantil em com- 
manditacom seu filho,o dr Antônio Augusto 
Bittencourt, para o negocio de commissdes de 
café e outros gêneros do paiz, na cidade de 
Santos, sob a firma de 

Uittencoart Filho 4k Comp. 
da qual é sócio commanditario. Outro sim, 
communica que a casa de commissSes, que 
até bojo gyrava na mesma praça sob sui 
firma individual, entra desde esta data em 
liquidação, sendo a mesma feita sob sua res- 
ponsabilidade e pela firma de Bittencourt 
Filho & Comp. como mandatária. 

Santos, 24 de Julho de 1884. 
3—6 Manoel Antônio Bittencourt. 

Luiz José de Arruda e Bazeliuo Modesto 
de Castro, faz^m publico que organisaram 
nesta data uma sociedade commercial nesta 
praça sob a razão social de Luiz Arruda & 
Comp. para o commercío de commissões de 
café e mais gêneros do paiz, tomando a seu 
cargo todo o activo e passivo da extineta 
firma de Arruda & Castro. 

Santos. 19 de Julho de 1884. 3—4 

Jíua  Vergueiro 
Vende-se uma grande chácara sita à 

rua aciun, na extremidade da linha do bonds 
aquém da chácara do sr. dr. Dutra Rodrigues, 
tendo grande casa feita a capricho, com água 
encanada da Cantareira, banheiro de chuva 
e outras commodidades; jardim, pomar, 
grande terreno plantado a capim e pasto. 

O motivo da venda não desagradará o 
oompraior. Para tratar na mesma chácara 
com Francisco Antônio Pedrozo. 

Vendem-se também doze carroças e 16 
bestas. 8—2 

SSTACAO INVEKNOSA 
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s vapores d Euro- i 
pa chegaram, á inunensa    | 

galeria especial de 
TXJI30S 

d 
L 

farr gaaa 40 oaixa» 
' Mi - 

dr 1 
v» -i.» I«-9í* n 1 eaixa a Baikbaoaar A Laia ; 
lííÍM5,|a-rS4v«l»«"-W- M*- H«djr;m..l»i- 
ílíma t vala-aa a Lidg M.aafaa. Lomp.», ; ..xa- 
1.. IO harriaaa. farragem 3 barnea». aaiaabu 3 b.r- 
í. (Sr^Ta 1 n.x. » Br.h.a A C; a.aoa da 
^-21* rtixaa uaoa 7 b.rriaM a A. Parair. * 
^^BÍSiBat". a W. Ma. H-dy : -a.b!- 
M7«íSU- tiBUa 4 b.rr.aaa, a.a» 1 eaixa, ur.g.a 

a 2Í ^.... . jnnnt,. 1 fardo,  «avada 14 barnaa» 
f^fcmtUBk»''! bris  « B. Viaiaa ;  abraa da 

1 aaUw • ar^s i t.ataa ■ tam«u • 1 •• »» •JJ- 

ean, «Iromilo da potioaa 1 uaixa a B  Vtaana ; azei, 
ta 1 barnaa, óleo 5 barria a ordem 

— Do loito : 
Vinho: 2 quintos a 10 daoimos a Pratos & Pilho; 

12 barri» a Pereira Silva A I aiSo ; 15 dccmoa a 
Sal loa Oliveira Sá ; 36 oaixaa a Prat a & Filho; 
faijSo 7 saocoi, grão da bioo 3 •aaeoa a Corta Real 
& Comp. 

— De Lisboa : 
Vinho 150 qoioto» a 70 desimo», sebollas 50 cai- 

xas, palitos 10 eaixos a Sá S-rmeuto A Conto ; 
conservas 110 eaixas a A. Leuli. A C; vinho 80 
quintos e 40 desimos 3 Si Sirmeniü A Conto ; 5 
barria da quinto» da vinho, agnardeata 1 décimo, 
vinho S soixas, pólvora 1 barril, peixe 6 oaixaa a C. 
Vax OuimarJes ; batatas 100 me;a» caixas, 50 aai- 
xaa de sebjllas a M. J. Ferreira Leio, 

Navios em deacarga 

DIA 23  DK JULHO 

Estuda d» ferro 
Barsa noraegaenae cPaoflk», carvlo. 
Patacbo Doroegnsnaa «Btima, aarvio 
Logra no oeguaose «Varona» materiaaa 
Baroa nornagoensa «Britaon a» materiaei. 
Barsa nororgaeose sAndrea» Rei», materiaaa 
Barca aliam» cSchwaD», cimento 

Notlela*  saaritlmas 

Vap«r«i    etperadoi 

«Rio Psrand» Rio de Janeiro—S6 
«Aymoré», R>o de Janeira—26 
<0'af Btamarck», Rio da Prata—27. 
«Rio Pardo, Pert s do Sol—29 

Vaporet   a tafiir 

«Vtlle de Pernsmbnao»,   Havre •  escalas—25 
«Rio Paratá», Portos do Sal—26 
«Rio P.irdo». Rio d* IBMIM    29 
«Aymoré», Rio de Janeiro    29 

0 mais variado sarimeata dt sobntados fotnciaes,   forrados de sida, obra prima 
das casas CoQta?d & Goàehau. 

Sobretudos de paiuo oasíor, diagonal, panne piloto, montagnao, panao ratlni, easi- 
mira de oôr, ondula, eis, desde í?$000. 

Cavours e mio Qadaaes de todas as qualidades. 
Especialidade ds sobre-tudos e oa?our8 para crianças desde a idade dl 3 a&aos. 
Bobes de ohiabre de üanella,    eaehemire o panno, 
Soí&s de fiu d a feltra e casemira melton. 
Cheilss manta franceses e partogieses. 
Cache-ne3 de Q%zmm e de malha. Sortimento collossal de lenços de seda. Loras da 

eamapfi, Serb/ e Gattsr, calleíes de II de milha, camlgai, meias, eeroulas da lã, • 
outros a?tigas sspeclaes para a presente estação, no importante estabelecimento da rou- 
pas feitas francesas para homens e memnos. 

40-riiíi  Direita-46 

Depois da publicação da ultima lista de assignant js foram ligados ao Escriptorio Cen- 
tral, mais os seguintes seuhores, sob os numoros abaixo : 

45 Augusto   Masserau 
122 Aohillos Opponhoim & Comp., «Casa Tallon» 
123 Barcellos & Corap., «Mascotte» 
124 Abreu Moraes & Comp , 
125 Rudolpho WahnscbafFe & Corop , 
126 Augusto Fagundes & Comp., 

E para a Estação da Luz 
18 Dr. Gama Cerqueira, residoncia, 

Rua Direita 48 
Rua Direita 46 
Rua Direita 10 
Rua do Commercio 37 
Rua do Ouvidor 13 
Rua das Flores 13 

Rua 7 de Abril 49 

Julho 2< He 1834.—J. M. niLRNRgi. suporintendeate. 

Único próprio para desinfectar e 
Quintaes, esgotos e 

RUA. DIREITA, 4ta 
Pr«0O      A   ff»'rar.. 

Mflj 
desodorar        80.52' 
latrinas 

ItOflfl 
I»AUt,0 

2?$íi0O 

OENBROS PREÇOS UNIDA DBS 

Café   -.    . 1 t cada   arroba 
Toucinho    .    . 71400 7$S0O om 
Arrua  8$l0i» ■MM > 60 litraa 
Batatinha    .    .    . 41000 4$500 >   >     > 
Batat» doea. i t >   >     > 
Farinha  .     .    .    . :«*'<) 3*800 >   >     > 
Dite de milho . 3J00O 3»ò00 »   >     > 
Fej«o  3*6 4) 4g200 »   >     > 
Foba  $ 9 >   >     > 
Milho.    .    .    .    • 21)00 2»?40 >   >     > 
Poivilhc.... SJQOQ 5 a    »      > 
C»rá  .... » »    >      > 
Aipim     .    .    .   . i t »    >      > 
(Hil.ahu     .    .   . $400 1610 ■ ma 
L-itSas        .   .    . t « M 
Oasijo" 11200 1*300 nm 
Oro» ;  1380 94l0 d mia 

A's pessoas encoraraodadas 
por 

Dores tle cat>eva e 
■Snxaqueoak 

recommenda-se e uso da 

Xssencla de  Guaraná • Snenplra 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbações das fnncç£es 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da fruoti de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e O 
uso desta preparação trará sempre qnaai 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e à venda na 

Pharmacia Ypiranga 
de 

O.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   . 
A dúzia    .    , 

21500 
24$000 
30—6 

Gazeta Universal 
Proprietários—Dr. Olivi-lra Bueno, Georges Lvirdv 

POLÍTICA—CHRONICA—ROMANCBS—CONTOS— NOVBI.I.vS—AQRICiLTÜRA—COMMBRC1 0—INDDS- I 

TRI\—FINANÇAS—SflENCIAS - PBDAOOGIi— niBLIOnRAPHIA —PHILOLOGIA -  HIS- 

TORIA—GBOOHAPHIA—VIAGENS —BI( GR NPHIAS—BEl.LAS - ARTBS —THBA- 

TROS—SPORT—MuDAS —10008— ENIGMAS,   BTC 

^\ ssignatnras 
Província*  o   exterior 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
0 mais eflScaz e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do pe*to. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

I^i.r-Kf. da Memória 

Três metes 
S-is mezes 
Um anão 

;?$ooo 
($000 

12$000 

AVULSO—800 rs. 

Annnncios—100 rs. a linha. 
Esta folha sahirá todos os Domingos e terá 16 paginas de formato em 4* grande—cada 

semestre formará um magnifloo volume ds 4l6 paginas nitidamente impressas em papel 
superior. 

Acaba de aahir a luz o  1* volnme.—K. 1 

Domingo, 6 ce Jclbo da 1384 
Para tudo quanto concarneas aasigaaturas, a dirigir-se aos únicos agentes   n'e«ta cidade 

sclier, Fernandes k Comp, 
•.p»«i.,a4*i/tU»i«i**4 10-7 

SUCCESSORES 
3V—Rua da laip«r«irU-3^ 

PELO  ULTIMO  VAPOR 

Ha rzer-K ônl ngsbrannen. 
(Água Mineral) 

Ameixas, 
Maçfis seccas. 

Peras seccas 
Aveiãs 

Noze», 
Ervilhas amarellas  e verdes 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

Cevadinha grossa 
Cevadinha fina, (Griées) 

Toucinho fumado,  (Bacon) 
Salamj 

LuncL, (Essência de fi netas) 
Punch sueco 

Phua de Jamaica 
Queijo Limbargo 

Sardellen 
Caviar 

e muitos outros artigo* fresco* e bons 

Todo l«to eB«*nnt!*a-aA   »» 

Deposito Normal 
si-Su ia !af«rattii-ll 'H 



CORREIO PAULISTANO-25 Ht JalhoMa 1884 

!   Calçado».—Vendo-sa   o   rosto do ba 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ   XV. Leooadio 
Rosa & (Jomp 

.'VDVOUA.DOt Dr. Joio do Si • Albnqoar- 
qua—«iiariptorio Tr»v«M» d» Sc n. 2fl. Ineumba-ie 
ttmbem d* oaoiu fora da oa|)íti<t. 

O advogixlo dr. J, .1. Caardozn 
alu Mello «lualoi* madou aaa eaariptoric 
para a Traraaaa da 8a, ■. 4. Kaaidauain—Larfo Ji 
Arouaha a. 28.  

ADVOÜADO.—O dr.   Pimphilo Jlinoal   Ki-aire de Car- 
valho advoga   com o«   arn.  coaáelli')ii a   t> liirta   do    \ -■■ 
vedo e dr. Joio Monteiro, na 1* e 1* lostaucia, i rua de 
6.  Baoto n. tt. 

Attaode a chamados para qualquer poaU> da pio- 
rincla.  

O advogado dr.EMnto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ConHoUieiiT»   iU[aiLio«»i     Anto 
nio l>aarte do .4Lz:ev«>cI<>  e   dr 
«VoSo f^er^Lro  AMonteirci, advo- 
gttdOB • —   eicriptorio  ra* de  3. Eentc 
n.48.  

0 DR. MANOEL ÁLVARO DK SODZA Sá VI- 
AKNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Agoa n. 5  

Ot» advogados dr. Porfirio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advcoaola a rua de S. Hento 77— 
Sobrado^  

O dr. Antônio L.ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia à rua áo Carmo n. 07, e reside à 
rna Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

ADVOGADO DR. VICÉWTB FKKRBIRA DA ?a. 
TA « a«Uaitador tanenta-aoronal R«pba«i Toliiu da 
Oliveira Uartíax, iar^o da PaU«ia n. (.; 

AIEDICÔ~ 
Dr. Enlalio.—'Residência largo do Arou- 

che 17 A.—Consultório Travessado Rosário, 
a. 21.  

Ur.   «Jaguaribe   l^iilio.—Rua do 
Imperador n. 19. Residência—Santa Ceci- 
lia. 

CONSULTÓRIO MEDICO-C1RLRGIC0 do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas das 11 da ipanhã, ás S da 
tarde, rua do Imperador n. 13. Especialidades . moléstias 
nervosas; residência, rua do Baiào de Itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhã, na Pharmacia da 

Consolação, ponte do Piques.  

Dr. Almeida IVetto. — Medico 
operador. Residencial Consultório—rua do 
Imperador, D. 5.  
"íílCHA» ta/V,M6iUK.GUKZAS>Sí 
re«-et>em-sv5 directameute, no Mss- 
lAo Elegantes veud«sm-»e   e   appli 

Festa de Pirapóra l 
tme 

Traves»»» da Quitanda n. 1. 

Solnto-ÀrM&ieo-GaleMso-Creoiotedo 
Soluto-Arsenico-Galcareo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEUTICO 
JDLIO CIZAE oi MORAIS  FBBMNDIB 

Si a nataraxa da phtysica pulmonar tem sido nm 
doa maia aerioa problemas da medicina, o seu tra- 
tamento não podia deixar da ser vaoillante, incer- 
to—emquanto nio fosae elle resolvido. Àa observa- 
ções mierosoopioaa, a nova theoria microbiana abri- 
ram novos horisontea ao oonhoeimento e therapeu- 
tisa dessa entidade mórbida Dentro maitos medi- 
eamentoa presoniaados para debellar easa tarrivel 
enfermidade, alguns ha que a experiência lem con- 
sagrado, a cuja seção tem sido explicada pela« nc 
vas thsorias ;   aasosial-os   de modo qne,  não fati 

A mesa administrativa da Capalla de Pirapdra, c 
aa daa irmandades de Nossa Senhora das Oórana do 
Senhor Bom Jeaus, eractas na mesma Capella, fa- 
asm pablioü aoa Heis e dev toa qae aonsorrsm a 
anaaa romarias qae as fai^tia Ia âo ali logar cm 
grande pompa nua dias 5, fí e 7 de Acosto, da se- 
gwnte fôrma : 

A de Nossa Senhora daa D4ras, de qoe sío f«s- 
leiroa o exm. sr dasembaigador M.rooa Antônio 
Inglez da Souza e a exma. ara. d Heoriqneta Pau- 
lina da Silva Bueno, no dia 5 de Agosto, com mis- 
aa rolamne ia il 1/ü horus da manhi, fazendo-se 
ouvir na tribuna sagrada o n-uitn digno vigário da 
Jundiaby, rvd. padre .1 ao Jote Rudngoaa. 

A do Senhor Il-im Jesus uo dia II, cora missa so- 
lemne ás 11 i/i horas da manha, pregando o Evan- 
gelho o exmo. promotor do juiso aooloaiaatlco, 
rvrimn eonego Francisco Pereira Jorge ; desempe- 
nhando a 0'ohe«tra sob a direcf(o do hábil piofea- 
sur I ranoisoa Igaaaio Alves da Siqueira a grande 
miasa e erndo d.. Senuti, sendo od solos cantados 
por diatinotoa artistas. 

No dia 7 a do mesmo Senhor feita pela respecti- 
va iraandade, send ' festeiro o multo digno irmio 
Joaquim Dias de Almeida, e pregador o rvdmo co- 
nigo Carlos Augusto Ouncalvea Benjamim, digno 
vigário de Casa Bi ano-. 

Na noite de i da Agosto será rasada ama ladai- 
nha oim accompaahau:ento de music* em louvor a 
Noasa Senhora, no dia5 oalebrar-se-b3o matinaHso* 
leiimo . na de 6 Te-Deum e na de 7 será qoe mado 
um lindo fogo de artificii feito pelo pro&ssional 
José Antônio Nunes 

Ni tarda do dia Õ da Agosto raaliaar-se-ha o sor- 
teio das prendaa de um grande—íomò^d—em f.vor 
daa obms aa   igreja matriz da   vüla de Parnabyba. 

A azoaliente banda de musica o corpo de perma- 
nentes, sub a diresçio do sen hábil mentre Caetano 
Tiburoio de Oliveira Rosa, far-B«-ha envir durante 
os dias da festa, tocando m oecasiSos apropriadas 
lindas pejas de ■ou vasto repertório. 

A mexa administrativa da C&pella espera qua as 
festas do aorrento SQDO serSn bonrailas com a pre- 
sença de s. exo. o sr. Bspo Diocesano : porqcaoto, 
havendo tomado a liberdade de convidar a a exs , 
foi-lhe promettido que a. exc. iria asslstil-as se 
melhorasse dos ineommodos qae eoffre actusl- 
mente. 

Entre os melhoramentos qae a meza administra- 
tiva da Capella teu realisado, doalacam-se no cor- 
rente anuo duas obras da sabida importância o de 
grande utilidade : 

1° —0 abasteoimento de sgoa potável. 
2*—A ilIamiaaçSo e'actrica. 
Até agora os habil.intes do importante povcaJo 

qae se formou em redor da Capella, e os numerosos 
romeiras qne lá affluom, e attingem na oceasião da 
festa a muito rouis de 8.000 pessoa», aiSo tinham 
para seo nso outra ugua além da do rio Tietê qoe 
fronteia a povnaçSo. Ora, todos subam que a 
agaa desse rio, já poaco amdavel por sua natureza- 
tornoa-se imprestável de tido e excessivamente re, 
pngnante sm conseqüência do despejo doa esgotos 
da capital. 

Esta deplorável eimamstancia a5.o p dia deixar 
de attrahir a attonçSo e scliiuituda da meza admi- 
nistrativa : e, julgando ella que cão podia dar me- 
lhor applicaçSi as exmolaa generosamente offarocl- 
das pelos devotos, do que facultar-lhes egna para, 
saudável e abundante, sclicitoa do exma. juiz pro- 
vedor, dr. Domingos Autuuiu Alvo» Ribeira a nu- 
cessaria autorisação parj proceder aa obras deste 
abastecimento. 

Conseguida essa autorisação, pediu a meza ao 
exmo. governo da província se dignisgs aosllinr a 
realiaaçao desta emprehendimanti com os trab-ilhus 
technicos da repartição das obras pnblioas, desig- 
nando nm engenheiro para projectar e presiJlr a 
execaçSo da obra. 

O engenheiro indicado, o ST. dr. Eatebio Ste- 
vaax, a mesmo qae fez o abastecimento d'iigaa do 
jardim publico da capital, procedao aos estudog e 
com a melhor vontade dirlgio as obras 

E' muito agradável para a tne;a administrativa 
da capella o prevalecer-te desta oocasião para 
render a esse ti lustrado engenheiro sens eordiaes 
agradecimentos. 

Para o fornecimenti de agus, eacolheo-so as do 
coirego de Carimaman, que nasoo naa vertentes do 
Morr > Branuo e aão de noíuvel pureza e de volume 
safflcieote. 

O encanamonío, f-ito de ferro galvanisado, tem 
um deaenvo ilmento total d< 1,321 metros, sendo 
320 metros de tnbos de 0 05 de diâmetro na 1» acc- 
ção, e 995 metros da 0 0375 na sagonda. 

O reservatório da accumalaçãot na origem ds sn- 
caaam ntD. tem os necosearios compartioientoa   de 

os olinicos^tcm lançado ÍBP<"*iioi ♦ '•»«« f* alvenaria hydraolica o^berto 
■ por nm telhetro   e tem   em   si ae propriedades pra- 

csas para ministrar aafaii ili_» pa^fült* paroza- 
O reserv&tjrio de distribuição, collocado dentro 

da egreja, é todo de mármore nacionsl do Pantojo, 
com ama cip&cidada da 2X0) litros Distriboe água 
a dois chafarizes de jorro continuo, eollccados nos 
corpos lateraes da egreja. 

O volume ã'agDa fornecida polo enuansmento é 
de 81,300 litros por dia, cabendo assim 10 litros 
diários a cada  visitante   na   oceasiao   das  festas, 

gando o doente, eonvirjam a sua força no combate 
das cansas da moléstia, habilitando o organismo i 
reagir contra a miséria physiologiea, hereditária ou 
adquirida, impedindo a altaração do sangue pela 
iafecção por absorção doa prodnctos da fuião pu- 
rulonta dos tuboranlos, obstando a generaliaaçao 
destes,—é o   moioj de qoe 
mio com o melhor resultado Fazer esta aasociaçao 
da modo i poder ser spplicada com toda a confian- 
ça, quer pela dosagem, qaer pela qualidade de saas 
«ubstansias e de sua cuidadosa manipulação, foi o 
qne prosarei fazer   cem os presentes solutos :—So- 
H.IO-AB5SNI0ü-Ci[.CABÍil-CRI"-OTAI»O      S      80LDTO- 
a»8«?«tco-CAi.cvHso. Para isso tive de reunir medi- 
•amentos soja associação é dlffioil, porque ordina- 
riamente se precipitam reeiyroeamente; de sorte que 
moitas vetes os qae receitam o arsênico em vebien- , ,,,„ 
los qoe «ío o   dissolvem ibem-arriacam-.e a pro- | "ÇP?»*0.-'.6 0.'eD,.n?t?ero d? 8,000 

duxir   terrível   envenenamento. Foi  o que evitei. o 
obtendo por nm proeesao especial a perfeita disso 
lofio dos medicamentos, de modo a poder garantir 
a aoa exasta proporção s Inosuidade nas dozes in- 
dicadas. Nos meus preparados se ensontram pois os 
agentes therapeuticos de que es mais labaliaados 
«linisos lançam mio no tratamento da taberonlose, 
•m todos os gráos, podendo também ser ateis no da 
•sorophnla, nas moléstias da palie, raohitismo, ca- 
ohexia paludosa, • enfraqneoiaiento de toda a es- 
pesie. Cada «olhar da sopa da 10 grammas dos so- 
lutos «ontem : Iscto-phoaphato do eal 0, 30 ; aeido 
araenioas 0,001 ; «raosoto vegetal ama gotta. Pes- 
soas ha qoe não toleram o ersosoto ; então para fa- 
cilitar o emprego destes poderosos agentes, prepa- 
rai para estas nm solnto implss, isto é, sem ereo- 
aoto além da entro que «ontem essa sabstancia. 
Offereço assim maior reenrso aos srs. médicos e a«e 
doentes. Cemo «omptemento do tratamento da ta- 
bersalose asonselbamos o aso de nm oatro pre- 
parado nosso—o xarope da iatahy e Umbaub», que 
preenche outros flns muito atais para combater 
tambam «asa moléstia, «orno balsamioo, «xpectoran- 
ta a salsaants. 

Eistes» itolatosi «Ao   unicamente 
preparado*  pelo  autor e encon- 
Cram-se   no sen   estabeleclm   nto 

PHARMACIA DA CONSOLAÇÃO 
LAROO DA MEMÓRIA N 5 (PONTE DO flQUESi 

«.   PAULO 
(4" B" « fl*') BO—37 

zmtz 

Chargeurs Reunis 
«OCTOXUILDE A1WOIVYMA 

ComptnUft IrtaoMi 
Dl 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O   VAPOR   FRANCEZ 

Víile de Pemambiico 
esperado em Santos a 22 do corrente,   sa- 

hiri a 25 do mesmo pira o 
Havre 

tocando no 
Rio de Janeiro 

Bahia, 
Permambaeo e 

A illaminaçSo electrlca nij foi resolvida com o 
onico fim de embellezamento das fonoçSes religio- 
sas, embora este motivo, só por si, fosse sofficienta 
para legitimar a sua adopção. 

Em om ajnntamento tão considerável de povo, 
somo o que se forma ali na ooeasilo das festas, nSo 
podia proscindir-sa de illnminaçBo a bem da mora- 
lidade e da eommodida^e publica. Ora, a illamina- 
çSo, sendo necessária semente nos diaa de festa, 
nio podia ser escolhida dentre os systemas asnaes, 
que neoasaitam om trato e sonaervsçao diárias. 
Além desta dificuldade, e da despeza qoe accarreta- 
oão podia ella dispensar a oasrosissima illomina- 
çSo interior da templo. 

Com o aystema da illuminação electrica, hoje 
applicado em moitas cidades importantes, fleam 
sanados estes insonvonientes. 

A capella terá explendida illnminaçlo eom 3 
apparelhos do sy^tsma Weston, da força de 2,000 
lazea cada om, e os arredores serio illaminados 
por dois focos deseobertos, poderosisBimoa, de 2,<00 
luzes igualmente cada nm, eollocados em altos 
postes e de modo a projestar torrentes de Ias em 
todos as direcçdes 

Chamando a attençSo publica para estes melho- 
ramentos, a meza administrativa espera qne silos 
serão devidamente apreciados 

S. Paulo, 10 de Julho da 1884 
O  vigário  padre Miguel Mauro 
R   Tob'.a8 da Aguiar 

10-15-20-25 Joio A. de  Siqoeira  Baeno. 
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ék.    C* 

b«na ccmraôdM 
gratuitamente, para 
os agente* 

mmv   tias   ãuptsriur    msrsua, 
fornecem vinho   « comida 

mais  iaformãçSeí  cem 

Corop. 

Costa (D. Antônio da)-Aaroras da tos- 
traeçlo, p-la inisiativa psrtienlar, 1 
vol  in-S* sae. (L)  

Cubas (M-soe!)—Oiirdido está o bec- 
eado .. 1 vol. in-8° ene. (L) com gra- 
vara*   

Féval—O Homem ds Ferro, 2 volamss 
«B«. (P)  

Lemos Júnior (MiximiliBno)~Aa- 
naano dos Pr«gr«>sas d% Medicina em 
Portniral fl' aano 1833) 1 volomo 
en«. (P ;  

MagalhAes (Laii d«)—Odes e cançSss 
«iiçio ds luxo, 1 v. m 8*  

Mano (Ildsfscso Marqse>)—Ccmpeadie 
ds H st- ria da Edade media, 1 vol. in- 
8« «as. (C )  

Plmentel (Alberto)-A Jornada dos 
S*ioioa. 1 gr. v   íB-8* «BC   (L ).    .    . 

tleixas (J. M. da Csnha)—Easaies de 
Critica Philascphiea, 1 vol. ia 8* ens. 
'!-)•  

Vavasseur—Csremoaial Romano, 1 
gr. v. in-4' com tabeliã» e grav.    .   . 
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JoAo de Deus Qaadras parif taes para eol- 
lagioi, as 25 i'çõo d* Cartilha «aternal em 
qaadrss   (Veada-aa t6 por eollesçlo ) 

S -»  1 d  a. 1 d. a. 

Um roubo Tax cada ora 

&STBADA DE FESBO ITMA 
Horário para começar a vigorar no dia 8SS de Julho de 1884-. 

xno^co KAMMULi 

HASHAtiKIRi 18 
o (lias 
itlB ESTAÇÕES 

HA8SAGEIUOS 

KSTAÇrtES dias atais |i.,m 
diaa ateis Õoin, ■ dias 

aantna 
ob. -arl oh. part. ob. tiart sh. part. 

Ilú   .. _ 1050   10 50 Piracicaba 82" 0.10 
Salto 11 5 H 7 H 5 117 Riu das Pedras 8,50 8.52 0,40 «42 
Itaioy ti 39 11.44 1139 11 41 Mamboca 9 22 9.24 7 12 7 14 
Qolumbo i2.2 12 4 |lí!í 2 4 Cpivary 9,54 9.501 7,44 7 >« 
Itnpcva 12 24 12 27 ia 24 12 27 Monte-mór lo,32 10 34 8.22 8.24 
Jonúiaby 15 1.0 mm lodaiatuba 

Itsioy 
11,16 
11,30 

11,18   9 5 
— |   9,19 

9,7 

Jundiaby 11 50 1    _ 7 55 Itaioy             —   _ l.lJ    _ 11 48 
Impava 12. 8 U VS 8 40 8 42 lodaiatuba — 1.27 1.29 12.0 12,2 
Qail. mbo 12 48 2 50 l 9.2 94 Monto-mò-   — _ 2 II 2 1312.42 12 44 
It-.cy 18 1 1 9.23 9 27 Cupivary         — _ 2 49 2Sil l,2il 1 42 
Saho 1 44 1 49 9 59 10.10 Mumhuca      — _« 3 21 2,231 1.52 1,53 
Ilú   .. Ü0 — 10 15 — Ri» das Pedras   3 53 3,55 2 23 2.25 

"         1 Piracicaba    — — _ 425 _ —• •'.561 

Kscriptorio da InFpoctoria Qarali Itú 15 de Ji lho ■(» 1884. 5-5 
EMA» F   PACHECO JoanÃo- -Iokpect"r geral 

M 

Pâiimmiiiu 
De ordütn da directoria da Companhia Cantareira e Esgotos faço rublico, que os pre- 

ços do fi.rneoimeiito d'agua, pelo systema de hvdrometro ou relógio foram modifica- 
dos do modo seguinte : 

Pela 1* dezena do 1000 
2»       »      »       » 

litros raensaes, pagará o consumidor 
> 
»   ;•>*       » 
»    4»        » 

Pela B» dezena 
consumidor 
Esta modificação outrou   em vigor no 
S.  Paulo. 10 do Julho de 1884. 

o seguintes de  1000 litros mensaes, pagará o 

dia Io do coi rente. 

500 rs. por 1000 litros 
400   »    »      » litro.- 
SOO   »    »      » litros 
200   »    »      » litros 

!&0 rs. por 1000 litros 

mtY/%]!V, gerente. 

„ coMrpu rMUSTA 
Horário dos trens de passageiros que começará   a   vigorar 

no dia 25 de Julho do 1884. 

»• 8 i". 

ch   llpart ch.   | 

». 
7.0 , . , : 

TÍS 7 31 
84 8.8 .     .    : 

1 «.4" 8.42 
^95 96 . ! 

9.20 9.22 
: 9.46 

■ 

1 •   • 

1  '  ' 
' 9.5 

■ • i 

^PASSAGEIROS' 

,art 

9.40 y.5í 
10.8 10.12 
10 :í8 10 30 
10.46 |l0 51 

78 
7 21 
7 34 
8.U i 

9,65 

p. 0 

ch     pait. 

6n0| 
7 10 
7 23 
7 37 
8 20' 

3 48 
40 
4 14 
4 40 

6 3i 

3.30 
350 
4.3 
4.17 
5.0 

15: 

2 em Boa Vista. 
Somente »•'-'• D^ingo^e dias santiacudos pátrio os trtaa P   1 a P 
Os tren, PA. P. 4, P. 5 a P  6 cor erSo sóment- nos di-fs nte -, 
IMas terças-faKu?, quintas-foirn a sabbadoa, será annniurt,, .,,«'».. 

cadoria. ,M parte do Rio Caro a, 12.45 .. e^de L^t^ T^^TSít^^XlK 

Campinas, 14 de .Inlho de 1884 

W 

«HtMOV^IlI V IVÍ1.CIOIVA.L, 
Dl 

Navegaoãoa vapor 
O NOVO PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitSo  da fragata J. M. 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 26  do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá, 

Antonlna, 
Santa Catharlna, 

Rio-Orande 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
«—-. Montevldéo Keeebe cargas e pssaageiroí. 

O PAQUETE A VAPOR 

At.Tía J.HAMMOND -Inspestor jjersl 
8—' 

Theatro S. José 
1*    e    ultimes    reproaontacAo 

neste   tbeatro 

Sexta-feira, 25 de Julho de 1884 
Extraordinário eapeotaculo pola primeira 

vez neste theatro, da peça om 4 actoa, or- 
nada de canto, danças populares, surprehen- 
dentes qaadroa vivos, applaudida 0 bam 
aceita pelo publico o illostrada imprensa da 
capital : 

PENAS nLMA 
ou 

(I ninho da engei 
Personagens t 

Padre Saturnino, Vigário de..., Joaquim 
Augusto ; Padre Raposo, recom vindo da ci- 
dade do Páu-Orande, B. de Castro ; Cazuza 
Porfirio, namorado sem ventura, Gomes ; 
Frei Januário, prior do convento de Santa 
Àtubrosio, Vasconcellos ; padre Thomé, ri* 
gari o sem freguezia, Terraço ; Mister Sto- 
ckfichur, sacerdote inglez—medico—enge- 
nheiro, em oommiss&odo seu governo» Liqo; 
José da Rosa, conhecido por Juoa Maxixe— 
estudante de pharmacia pelo methodo repen- 
tino, Carmo ; Porfirio Ladainha, saohriaUo a 
s<neiro da freguezia, Silva ; O sr. Braz, pro- 
fessor publico, advogado dos melhores orde- 
nados. Bastos ; padre Macarroni, fabricante 
de botas, nas horas vsgas, Canepa ; 1* depu- 
tado, Azevedo ; 2o dito, Resende ; 3* dito, 
Ramalho ; 1* vereador, professor de rheto- 
rica, em tempos que já lá vfio. Bandeira ; 
Silvana (a engeitada) D. Gilda ; Thereza, 
criada do padre Saturnino, D. Violante ; Lu* 
cilla Âmelia, mâo de Jucá, D. Silvina. 

Homens e mulheres do povo, membros de 
commissdes, padres, irmãs de caridade, me- 
ninas educandas, cantadores da canna verde, 
escravos, engraxates, mensageiros, officiaes 
e soldti dos da guarda nacional. 
L.ugar da acção—a lua em 198 

Denominação dos aclos 
1* Um dia de festa, em casa do padre, 

S".—Uma inspiração, em prol dos desgraça- 
dos !—3». Qual dos dois é meu fllho !—4». A 
aurora do futuro. 

O 1° e 3' actos, passam-se em uma das 
salas do padre Saturnino— £• e 4' no ter- 
reiro. 

Pessoal de 60 figuras 
A musica foi expressamente escripta e 

instrumeutada para esta peça pelo muito fes- 
tejado e considerado maestro 

José Pinte Taruti 
professor de diversas sociedades e aulas par- 
ticulares, e ensaiada pelo hábil e distineto 
professor de piano o illm. sr. Antônio 
Leal. 

Quadros   vivos   illumlnados   a 
fogos canbbiantes 

1°. No final do 2* acto. representando • 
grande quadro das scenas da esora- 
vldão, 2*. Na penúltima scena do 4* aeto, 
representando a liberdade, a Jus- 
tiço, a ft-aternldade, grande allcgo- 
ria com diversos grupos. 

—t - 

Preços  de entrada 
Camarotes de 1» e 24 ordem . 10$000 
Ditos de 9* ordem    .    .    .    . 8|000 
Poltronas  31000 
Cadeiras   ....... 2$000 
Entradas avulsas para camaro- 

*• )$ooo 
Galerias ]|000 
Geraes. IIQOO 

■A**   8 horas  em ponto. 

Ooramandante o l- tenente E. Pra-io 
Esperado d. s portos do Sol, sahirá   a 29 

rente ao meio-dia para o 
RIO oc: .I/V:\í:IRO 

Keeebe carga e pasangeiros. 

Seixas 
do cor- 

^^ _  O PAQUETE A VAPOR 

RIO aVEJGHFtO 
Commandante Antônio AÍTonso da Cosu 

Sahirá  no dia 1 de Agosto aa 3 horas da 
tarde para 
Cananéa, 

Iguape, 
P»n-«na<iuâ, 

'*ntonlnii, 
*•   Franclseo, 

lt;«Juh j', 
Oe^terro. 

Rio Grande, 
Pelota», 

Porto-AIeirre e 
D . Montevldéo. 
Rsssbs aarga • passageiros, 
Trati-se com o agoote 

Joio Âatosio Peroira dos States 
Rua Kavter daHIlvelra n.»3 e 34 

_^ SANTOS  
Roupa branca de toda qnalidade^e 

partences com offlcina para fezer sob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
entra-sç no Cosmopoiitano. Rua da Impera- 
ti 1 *  «Jl   A, 

Meias, luvas, «ei-õciasTeasnl 
«a sdeniela era seda, fl<> de esoo- 

&orddeatsohtr Llojd do Bromea 
tAmmuk, 

DA 

Mala Imperial Allema 
Subidas de Santos para 

L.lsboa, 
Antuérpia 

Hamburgo o 
Bremen 

tocando era 
Rio de .Janeiro e Bahia 

no dia   27 de   Julho 
O PAQUETE 

Commandante   L.   Stormer 

no dia 2 de   Agosto 
O PAQUETE 

rktmntandnnte von   Callen 

no dia 10 de  Agosto 
o   PAQUBTE 

LEIPZIG 
Commandante   Thalenhorst 

no dia 17 de Agosto 
o PAQÜBTB 

Estes vapores conduzem medico o croada 
a bordo e tflm^naagniflcaa acoinmodaç3es para 
passag-iros da 1* e 3» classe. 

Para passagens, trata-se com os agente» 
em Santos 

ZERRBNNER BULOW & COMP. 
RUA   T>0  J08«' MIOARDO,   2 

ATTKNCAO 
^- —fc--^- ii« cBuiçao   ae   itaicv 

de  catingneiro a IGsOOO 
alqueires ; despacha-se 
agrada de ferro  da 

vende-se   semente 
reis a sacca  de 3 

Iheatro S, José 
Companhia  Lyrica  Italiana 

EMPRESE A. 
DO 

Maestro Tartini 
No dia 24 chegará a esta capital para dar 

seis recitas de asssignatura, com seis operas 
do seu repertorio,qne sSo: Um Bailo in Mas- 
chera, Norma, 1. Dne Foscari, a Favorita, 
Nabuoodonosor, Traviata, Trovatore, Ok>- 
conda, Aida, d. Sebastiao,Hernani, Poliutoe 
outras. 

Elenco . primeiras danas soprano absoluto 
sra. Filomena Savio, primeiros sopranos 
sra. Ida Giglioni e Bonora, meio sopranos 
sra. Diomira Zani e Eugenia Leoni, primeiro 
oontralto sra. Barielli, primeiro tenor abao- 
lulo de obligo sr. cavalheiro Augusto Ge- 
lada, primeiro tenor sr. Dasso, primeiro* ba- 
rítonos srs. Soffletii e Andreoli. primeiros 
baixos srs. Domeoioo dal Negro, Sanaona 
Giulio e Ooletti. 

Gomprimaria sra. Buonaguida. ' 
Regente da orchestra sr. Franciscolo, 1* 

violonoello sr. Consigli, 1» oboÃ sr. Boyer. 

Coro de ambos os sexos 
PREÇOS t 

Camarotes de 1* ordem.    . 
Ditos de 2* ordem   .    . 
Ditos de 3» ordem   .   .    . 
Poltronas   ....,, 
Cadeiras de 1* classe.    .    . 
Dita» de 2* classe.    .    .    . 
Galerias e geraes í$ÕÕ0 

Os srs. assignantes terio o abatimento de 
10%. 

Pela etapreza, Jorge  Mli*andota. 

N. B.—A assignatnra se faz na casa do 
sr. Levjr, raa da Imperatris, pjr especial 
obzequio a empresa. 

G. Sydow k Gomp. 
Scs-rarl»,—Morro do ajhã 

Acabam de receber o maia completo 

201000 
25|000 
12$000 

to deixar de comprar no 
psístru «i Ã. 

dai cm a si emqoaa-  cia e algonAo espeoialidades da   casa de j importância. Quem preci 
Oosmopolitano. Raa Obnstiano W«h«^oerfer. Raada  ím^ratrii !io «sumad* P 

XK)   TAí. a .././,.   .!„ ã       "**u'1™ »»  revoar o mais completo   sor- 
r.q«aque"^ato de^Í,nent0de pÍ,!h0 "« ^ e Sueco." que ven- 
proTl"?   m^aíte a1  ev P01" P^08 »«?»,«>«pe»eucia. 
Í.í.J,J     '   mealaa!e.«!     No mesmo  eatabeíe^mantn   Ten^-*» «1 
íCI-ar dirija so ao abai- «^í;»-*. « _; :.    .._. _ V"'.     Qa' 

ffi A. rmperaírií I zoawigDado.' " '"' " mwm'' | «Vnci*L 
e Tir«em ««« como pedra de sas. 


